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Moneu D. francisco Rendeiro
No momento em que o Algarve sente a dor

pela morte daquele que foi seu Bispo, «A Voz de
Loulé» compartilha do luto sentido pelos católi­

�
cos que tinham particular afeição pelo sr. D.

�
Francisco Rendeiro.
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PALAVRAS
claros e sere.nos
Fazer critica é fácil sobretudo

quando se não olha a meios e se

tem em vista agravar alguém que
nos não agrade.

Mas fazer crítica construtiva,
balanceando os benefícios com

os projuízos estabelecendo parâ­
metros de actividades, actuações,
realiza-ções e benefícios colhidos
pela colectividade pondo em jus­
ta equação os prós e contras da­
quilo que se pretende criticar é
muito mais difícil e .complexo.
A critica tem de ter sumo. sa­

bor, essência própria para ter va­

lor ou peso e não ser apenas der­

rotista, demolidora, mordaz' por
maldade ou irritação contra o

objecto ou a acção criticada.
Pode dizer-se que desse mal

nos não conslderamos isentos,

•

o Administrador­
-Delegado

da Pbilips
estave no ALGARV'E
Esteve no Algarve durante al­

guns dias o Dr. Orlando Morbey
Rodrigues, que exerce as run­
ções de Administrador - Delega­
do da Philips Portuguesa. No

Municipio .

de Faro apresentou
cumprimentos ao presídente da
edilidade Major Vieira Branco
e ao Director dos serviços mu­

nicipalizados Engenheiro Osval­
do Bagarrão.
O Dr. Morbey Rodrigues visi­

tou ainda as dependências da
Bervttécníca e os agentes da

Phíüps no Algarve.

Por iniciativa do seu Departa­
mento Cultural, o Imortal Despor­
tivo Clube, promoveu no passa­
do dia 30 de Abril um colóquio
sobre a projectada Reforma do
Ensino, que teve como orientador
o sr. Dr. Joaquim Peixoto de Ma­
galhães, ilustre Reitor do Liceu
Nacional de Faro.
Após brilhante explanação do

palestrante, efectuou-se debate
aberto entre os assistentes sen­

do opiniâo unânime que se im­
põe a criação urgente do Ciclo
Preparatório em A,Ibufeira.

sem pensar que é mais difícil fa­
zer a crítica ao que se passa, ao

que se vê e sente, ao que se es­

pera e deseja dó que atirar para
cima de outrem, com todas as

recriminações para enfeitar o pre­
sente à custa do derrubamento
do passado.

Fazer crítica sim ao que está
presente ao que se vê ao que se

está a passar, sem ter que recor-

(Continuação na 9." página)

o U'Lo U Ietano"
terá a suo pJsta porque
os Ieutetonos querem'
Porque os louletanos assim o

desejam e porque a Direcção do
«Louletano» continua trabalhando
activamente no sentido .de esti­
mular vontades e fazer despertar
novos entusiasmos entre os ad­
miradores de um desporto que
tem raízes fundas no coração da
nossa gente�
Quando em Loulé se fala de

--�---_.....----

Ãcção œmplemeníer
dos

de

. .

norma.s
.

esquemas
Previdência

Factos de extrema importância
na ainda curta mas+intensa evo­

lução do seguro social português
têm sido registados neste último
triénio, assinalando alguns mo­

mentos dos mais representativos
que a nossa Previdência viveu ao

longo destas décadas que assis­
tiram à sua progressiva amplia­
ção culminada, hoje, na cobertu­
ra de pràticamente toda a popu-

. lação activa dos sectores abran­
gidos, seus familiares e pensio­
nistas.

Empenhados, de momento, na

expansão do esquema de benefí­
cios. aos trabalhadores na agri­
cultura, silvicultura e pecuária,
último grande sector privado ain­
da.à margem do seguro social,

as instituições de previdência ob­
tiveram, com efeito, no seu cam­

po de acção resultados que expri­
mem a vastidão do empreendi-
(Continuação na 2.'. página)

ciclismo é toda uma força que
redobra de entusiasmo e por isso
não é de estranhar que contl­
nuem afluindo novas adesões e

continue a avolumar a receita da
subscrição aberta nas colunas
deste jornal.
Hoje, por exemplo, é-nos grato

realçar de novo a valiosa ajuda
do grande amigo do «Louletano»
sr. Eng.o Mateus de Brito, que
ofereceu a planta e o caderno de
encargos e continua a prestar a

sua preciosa colaboração.
De salientar também a celabo­

ração do sr. José Martins Nunes,
de Almancil, que cedeu o serviço
do

.

seu «buldozer»: do sr. Fran­
cisco Contreiras Barra, (cedência
de camião e retro-escavadora) e

do sr. Manuel da Cândida Pinto
(camioneta) .

*

Não menos digna de especial
relevo é a atitude do fervoroso
louletano e grande entusiasta do
desporto local sr. Sérgio Silves­
tre Pedro Madeira que, mesmo

vivendo em Lisboa, não se poupai

I (Continuação na e." página)

COMISSAO REGIONAL
DE

TURISMO DO ALGARVE
A Tertúlia da Imprensa Algar­

via (T. I. A.) promoveu no Hotel

ALTE Festejou em beleza
o dia 1 de Maio

Com Uma extraordinária afluên­
cia de forasteiros e com um ma­

gnífico dia primaveril, a pitoresca
e sempre acolhedora aldeia de

. Alte festejou ruidosa e alegre­
mente· o seu dia de Maio.
Centenas de automóveis en­

cheram completamente todos os

locais possíveis de estacionar e

até ao longo das estradas vizi­
nhas eram muito extensas as filas
de veículos, entre os quais se

contavam numerosas camionetas
de excursões.

Novo motivo de jubilo poro o

Música
Apesar des espantosos pro­

gressos operados no campo da

música, as bandas ainda hoje
são tidas <:omo elementos neces­

sãríos para a reaJ.ização de fes­

tas, procissões e concertos. Dai
o apoio que algumas entidades
ainda hoje dão às bandas com

o objectivo de as ampararem e

lhe proporcionarem condições
de vida para evitar a sua ex­

tinção total.

Nova
Está neste caso a Fundação

Calouste Gulbenkian, cujo fabu­
loso potencial económícoIhe per­
mite amparar as mais belas Ilí­
cíatívas e que, ao reconhecer a

utílídade da existência da socíe­
dade Filarmónica Artistas de

Minerva, lhe concedeu o avul­
tado subsídio de mais de 300
contes para compra dum novo

instrumental.

(Continuação na 2.· pdgiM)

Assinalando (J; estreia do novo fardamento ficou esta fotografia
dos componentes da !landa Arti&tas de Minerva

Alte viveu assim mais um dos
seus dias grandes e isso é sem­

pre motivo de reqozijo não só
para os altenses como também
para quantos· se habituaram a

gostar de Alte - porque Alte
merece um aceno de simpatia.
Ali, naquele pitoresco recanto

da serrá, «por onde as águas cor­

rem a cantar a canção dos moi­
nhos e das fontes» reuniram-se,
milhares de pessoas para passar
o dia de Maio e apreciar as ac­

tuações do Grupo de Coros e

(Continua na .V página)
------

Valioso donativo
à Misea'icórdio
de FARO

O beneméríto sr. José Paler­
mo Farias Jr., residente no sí­
tio do Guelhim (Estoi) mandou

erguer um amplo imóvel, de vá­
rtos pisos, na Avenida de Ber­
lim, em Faro e ofereceu-o à Mi­
sericórdia de Faro. ·0 valor do

prédio é calculado em 1.500.000$
e o seu rendimento será utili­
zado na compra de material
cirúrgico.
A cerimónia da entrega do

imóvel efectuou-se no sábado,
dia 15.

Esteve em Faro
o 2.0 Comandante

Geral da L. P.
A fim de tratar de assuntos

especialmente ligados à Defesa
Civil do Território esteve na

capital algarvia. o sr. Brigadei­
ro Novais Gonçalves 2 ° Coman­
dante Geral da Legião Portu­

guesa.
No Oomando Distrital reuniu

com o sr. Coronel Glória Alves,
ComandaÍlte da Legião Portu­
guesa neste Distrito.

Eva, em Faro, um almoço de con­

vívio. Para presidirem ao mesmo
foram convidados o dr. Pearce de
Azevedo e o eng.o alias Maldo­
nado, presidente e admlnistrador­
-delegado da Comissão Regional
de Turismo do Algarve, organis­
mo que recentemente· completou
um ano de existência.
Usaram da palavra vários ora­

dores que destacaram a meritória
.acçâo já desenvolvida pelos dois

(Continuação na 3.· página)

HOMENAGEM.
ao Deputado AJgarvio
Dr. lorge Correia
Realiza-se no dia 22 (sábado)

um jantar de homenagem ao de­
putado algarvio Dr. Jorge Au­
gusto Correia presidente da Co­
missão Distrital da Acção Na­
cional Popular, em reconheci­
mento 00 muito que tem feito
em prol do progresso do Al­
garve.
A homenagem envolve tam­

bém a esposa do conhecido mé­

dico, que hã pouco deixou as

funçges de presídents da Câma­
ra Municipal de Tavira, após oo-
ze anos de mandato:

.

As inscrições podem ser feitas·
até ao dia 19 no Hotel Eva,
onde decorrerá o jantar ou na

Comissão Regional de Turismo
do Algarve ou ainda pelo tele­
fone 22717, de Faro.

r- _

Hermeneaitdo
Neves Franco
Toda a província tributa o

maior apreço ao fervor regio­
na'ísta e jamais desmentido
amor ao Algarve. que toda a

vida têm 'sido apanágio de Her­

menegildo Neves Franco. Foi
pois com a maior satisfação que
foi acolhida a notícia de haver
sido nomeado para colaborador
da Direcção Geral de Turismo,
junto da Repartição de Do­

cumentação . e Propaganda em

ligação com a Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve.
Para Neves Franco, vice-pre­

sidente da Casa do AlgarVe em

Lisboa, os votos de fe'iz missão
a bem da Provincia - Mãe.

por J. Piedade Junior

Estamos, ao que parece, na

época das velharias. Tornou-se
moda, actualmente, mas moda
cara,· tudo o que é antigo, tudo
aquilo que cheira aos velhos tem­

pos, ainda que bem lutado pelo
caruncho.'

.

Os jarrões sobretudo, aqueles
lindos jarrões que enriqueceram
e embelezaram os salões doutras

épocas, esses andam disputadís­
simos, embora se nos mostrem,
alguns deles, com falhas no es­

malte e outros defeitos próprios
do usó e da idade.
São por isso agora inúmeros os

estabelecimentos que se dedicam
a este negócio, ao. que parece

esta especialidade, que de resto
muito lucrativo. E não só em Lis­
boa. Os arredores da capital estão
cheios de lojas onde se negoceia

(Continua na 6.· página)

Homenageado
o ex-Delegado
do I. N. T. P.
Reuniu largas dezenas de con­

vivas o jantar de homenagem e

despedida ao dr. 'Manuel Carva­
lho de Parente, que no distrito de
Faro exerceu as funções de de­
legado do I. N. T. P" e ora vai
desempenhar idêntico "cargo em

Coimbra.
A homenagem teve lugar no

Hotel Eva, presidindo o dr. Ma­
nuel Esquível (Govemador Civil
do Distrito), ladeado pelos drs.
Carvalho de Parente e Jorge Cor­
reia e outras personalidades.
Aos brindes usaram. da pala-
(Continuação na S.· página)
���

Ruinas do Milreu
Uma- equipa chefiada pelo sr,

Dr. Theodor Hanschild, do Ins­
.

tituto Arqueológico Alemão de

Madrid, realizou a expensas des­
ta instituição vários trabalhos
nas ruinas romanas do Milreu

(Estoi). As investigações demo­
raram 3 semanas e foram visi­
tadas pelo 'sr. Dr. Schhmk, co­

nhecido arqueólogo e director

daquele Institute.
œ'J .urgente que se concretízem

as dííígênctaa : encetadas pela
Comissão Regional de TUrismo
'do Algarve oom vista à aqnísí­
ção da zona em que as Ruinas
do Milreu se 'situam para que
efectivamente este local possa
ser integrado no alto Jugar a

que tem direito na vida da pro­
víncía.

Melhor luz
para Loulé
Desde hã alguns'dias qUe as

2 principais artérias da nos:;a
Vila oferecem urn aspecto noc­

turno muito rnaís de harmonía
com o seu valor.
Em substítutção dos pequenos

I! mortiços candr eíros que em­

prestavam à Praça da Repú­
blica um ar soturno, foram ago­
ra colocadas. novas armaduras
em marmorite de cavan, com 12

metros de altura e CO:;l lâm­
padas de vapor por mecürío de
250 W (ás antígas eram de
100 W).
Este benefício também já se

estendeu it Avenida Marechal
Carmona, (cuja iluminação es­

tava deñcíenternenttssíma) e vai

alargar-se às ruas, Padre ·Antó-

(Continuaçii.o na 3." página)
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Uma exposiçao itinerante

Portugal elém
da Europa
Promovida pela Agência Geral

do Ultramar. e com a colaboração
da Câmara de Loulé, esteve al­
guns dias na nossa vila a expo­
sição itinerante «Portugal Além da
Europa».

.

.

O certame 'reuniu elevado nú­
mero de peças de arte indígena,
fotografias e outros 'elementos de
evidente interesse que definem
as potencialidades do Portugal
Ultramarino.

O objectivo é dar aos portu­
gueses da Metrópole uma ideia
do que é o Ultramar, através de
belas fotografias que nos mos­

tram a potencialidade das suas

indústrias; o considerável valor
do seu comércio; a excelência
das suas instalações escolares; a

(Continu.ação na 4." página)

Dando provas dum sádio bair­
rismo muito de enaltecer, a Di­

recção do Ateneu Comercial e

Industrial de Loulé, decidiu cor­

responder a uma sugestão da Di­
recção do Louletano oferecendo
a quantia de 20000$00 como
subsídio valioso para as obras em

curso da construção. da pista de
ciclismo.
Muito folgamos em reparar no

o A"teneu Comercial 'e Industrial de Loulé

Ofereceu 20 contos para
I a pista do, 8ouietanoUI

espírito de colaboração existente
entre as 2 agremiações locais, .de
cuja ajuda mútua resultam bene­
fícios para o progresso local.
Isto significa que o «Louleta­

no» tem o apoio de que necessi­
ta para a concretização de uma

arrojada obra a' que meteu om­
bros mesmo sem poder arcar o

(Oontinuação nil 4." página)
•

Raparigas de hoje
O movimento tumultuoso das

raparigas dos nossos dias com a

atracção pelo «Pop» e a reacção
das mães ainda psicolõqicarnente
cultivando ideias eivadas de ar­

caismo medieval, gera inquieta­
ções que se traduzem, algumas
vezes no mal e na desintegração
da. família.

Ora a verdade é que não há
uma descontinuidade brusca en­

tre a idade jovem e a idade adul­
ta mas apenas uma consciência

de cultura que se quer distinguir
das teorias burguesas que, qu­
rante séculos, foram transmitidas
de mães a filhas.
A estratificação rígida da so­

ciedade, nascida de costumes al­
tamente vigiados por uma antiga
moral, tradicionalista e provincia­
na tem de decair em face dos
fenómenos da modernldade

"

tíe
vida e de cultura que origina a

(Continua na 4.- página)
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Acção
Complementar
(Oontinuação'da 1.· página!

ment� lançado sob a orientação
do �1�ls�eno das Corporações e

Previdência Social, ao incluirem
no seu âmbito os milhões de tra­
balhadores e familiares que por
e�se facto passaram a dispor dos
diversos benefícios imediatos e

diferidos que integram o vasto
complexo em vigor.
Neste contexto, e admitida a

necessidade de concentrar numa

só instituição a
.

responsabilidade
p�las modalid,ades de acção so­

cl!,1 �omuns as caixas de previ­
dêncía e abono de família e à
Caixa Nacional de Pensões con­
siderou aquele departamento go­
v!:rnamental oportuna a integra­
çao da Federação de Caixas de
Previdência - Obras Sociais no

sis.temoa previsto em 1962 pela
Lei. n. 2115, criando-se, para o

efeito, o Instituto de Obras $0-
clais - lOS -, ao qual é co­

me.tld� _toda uma vasta gama de
atribuições que, em última análi­
se, traduz a desejável execução
do programa complementar da
previdência e abono de família.

_

Assim, a organização, orienta­
çao

.

e manutenção de obras, e

serviços desta natureza passam
a constituir objectivo fundamen­
tai da instituição cuja razão de
ser representa a intenção gover­
namental de- completar tanto
quanto possível a já imensa rea­

hzação que se deve à previdên­
cia portuguesa e ao regime do
abono de família.
Tem o seguro social, portanto

de futuro, através do I. O. S., d�
um modo especial, e das diversas
instituições, por intermédio dos
serviços sociais próprios, um am­

plo campo de acção onde a pro­
tecção e promoção- dos benefi­
ciários e familiares encontram efi­
caz instrurnento" para satisfação'
de necessidades que escapam
aos esquemas tradicionais da
previdência. Com efeito, enten­
deu-se que àquela primeira ins­
tituição, como elemento- central
do sector, fosse especialmente
cometida a missão de promover
a acção social infantil, escolar e
de pessoas idosas relativa a be­
neñciários da previdência,

-

bem

cp�o, e _já num plano mais ge­
rtérlco, de lançar e executar ini­
ciativas de carácter social, cultu­
ral e formativo relacionadas com
os grandes princípios e realiza­
ções do seguro social.
Assim, é a própria previdência

que, em estreita colaboração
c0'!l os

_
serviços estaduais, cuja

articulaçâo a nível governamen­
tal teve na concentraçâo das pas­
tas das Corporações e Previdên­
cia Social e da Saúde e Assis­
têncla no mesmo titular uma ma­

nifestação de extrema importân­
cia para a comunidade e da qual
se esperam ainda utilíssimas con­

sequências, vai reforçar com to­
do o peso de um complexo de

i�:tit.uições, forte de uma expe­
nencra de resultados já. compro­
vados e de capacidade financeira
sagazmente mantida através dos
regimes mais apropriados, o es­

forço que o Estado Social faz re­
cair sobre a satisfação das ne­

cessidades - mais prementes das
populações.

Daí, a criação de infaritários,
ce�tros de educação infantil, co­

lónias de férias infantis, colónias
termais; lares para pessoas ido­
sas, casas de repouso e centros
de convalescença, residências de

. estudantes e o estabelecimento
de um programa de bolsas e sub­
sídios de estudo que., na linha

. de �ontinuidade da acção desen­
volvida pela previdência social
através do I. O. S., traduzem, em

complemento dos esquemas nor­

mais de prestação das institui­
ções de pre_vidência, a realização
e manutençao de obras e servi-

90S, a cooperação na valorização
Intelectual e profissional e a pro­
moção de iniciativas culturais e

f'?_rmativ.as, ao serviço da popula­
çao activa e, por seu intermédio
da Nação.

'

Defesa' Civil
do Território

O Coronel Glória Alves, Co­
mandante Distrital da Legião Por­
tuguesa, conferiu posse ao eng.
Malheiro Távora nas funções de
presidente da Comissão de Ta­
vira da Defesa Civil do Territó­
rio.

� 'loul�tiDf
terá a sua pista porque
os loulefanos querem
(Oontinuacão aa 1. página)

a .sacrlfícios de deslocações difí­
ceis para «bater à porta dos ami­
gos» e pedir dinheiro para a pis­
ta do «Louletano».

CO,m homens desta têmpera, é
possivel realizar 'qualquer coisa
de bom em prol duma terra.
Mesmo quando as ofertas não

são de molde a pesar decisiva­
mente no valor da obra a reali­
zar, elas simbolizam a vontade
forte, o desejo de contribuir, o

querer dos que se agarram às
obras para demonstrar a necessi­
dade da sua realização.

E quando o próprio Governo
reconhece que há homens decidi­
dos a contribuir isoladamente pa­
ra o progresso da Nação não po­
de negar o seu apoio e é
capaz de dar 20 mesmo quando
só pode dar 5. O que é preciso
é demonstrar virilidade e mostrar

aquilo do que se é capaz de fa­
zer quando estão em causa obras
de elevado interesse colectivo.
Obrigado, amigo Sérgio Ma­

deira, obrigado pelo exemplo - e

pelo estímulo. E obrigado tam­
bém a todas as pessoas cujos
nomes abaixo mencionamos -

porque corresponderam ao apelo
de Sérgio Madeira:
Efigénio Carapeto da Luz e Dr.

Quirino Mealha, 500$00 cada;
SérgiO Silvestre Pedro Madeira,
Arq." Rui Marchante, Hélder So­
brai Mendonça, José Madeira
Guerreiro Mealha e Eng.o Manuel
Mora Féria, 200$00 cada;' Augus­
to Bolotinha, Arq." Reais Pinto e

José Coelho Jerónimo, 100$00
cada; Fernando Matias, José Lu­
cas da Conceição, Manuel Brito
Vargas, D. Cidália M. Ruas Nu­
nes, José Gaivão, José Manuel
Santos Rocheta, Manuel Guiomar
Estevão, José Dias Lucas e Ho­
norato José Cruz Gonçalves,
50$00 cada; J. M. Gonçalves Do­
mingos, D. Maria Fernanda Faria,
D. Maria Manuela Machado, Feli­
ciano -de Matos. Mateus de Sou­
sa Cachola, Manuel Martins Feli­
zardo, Eng.o Dias da Silva, D.
Dina Flores.. Adriano Santos, Jor­
ge Luz, Luís Nunes, Jorge Manuel
Castro, José da Silva, Vítor Vi­
cente de Brito, Emiliano Pimenta

,_ e Amândio Brito da Luz. 20$00
cada.
Total, 3090$00.

*

Dos nossos amigos de Loulé
temos a registar mais as seguin­
tes adesões:
José Viegas Justo, 1 000$00;

Dr. Manuel Mendes Gonçalves;
Manuel e irmão, José Guerreiro
Cavaco e José Manuel Brito da

Mana, 200$00 cada; Manuel
Guerreiro Pereira, José Domin­
gos, F. Silva Barreiros, J. Seruca
Martins Domingos, José João Es­
tevens, Humberto Carrusca, José
Romeira Morgado, Emiliano de'
Sousa, João José e João Murta,
50$00 cada; Miguel Queirós,
100$00; Silvino Seruca Carpintei­
ro, Joaquim Pedro Madeira, Fran­
cisco Fernandes Guerreiro, José
Neto dos Santos Fernandes, Ar­
lindo de Oliveira, Joaquim Ma­
nuet Viegas, Anónimo, Nuno Go­
mes, e António Guerreiro Lagi­
nha,20$OO cada.

Total, 2580$00.
Em face destes números, te­

mos agora:
Transporte ,'....... 73000$00
Subscrição em lis-

boa ......... .. .... 3 090$00
Subscrição em Lou-

lé 2580$00

A transportar 78670$00

Fa�a OS seus anúncios
EM

A VOZ DE LOUL:£

Paquete NunBs
Construção Civil, Elstra­

das, Agua, Esgotos, Projec­
tos e Construção. Responsa­
bilidade Técnica. Direcção
de Obras �

Avenida Infante de Sao,

gres, 57 - QUARTEIRA.

UI'banizacão na vila de Loulé
, -

LOTEAMENTO DA EXPANSÃO SUL

Por alvará n." 1/70, emitido em 12-11-970,
pela Câmara Municipal de Loulé, foi autorizada
a construção imediata da 1.a fase do loteamento
de uma propriedade sita no prolongamento da
Avenida Marçal Pacheco, nesta vila.

Quem pretender adquirir terrenos para cons­

trução deve dirigir-se a Maria Leal Alho - Tele­
fone 62263 - Avenida Marçal Pacheco - Loulé.

MÚSICA
NOVA

i
SIEMENS

d· aparte.. ",to a ..

estamOse .

AGORA TAM BEM NO _ ALGARVE

Faro
Largo de S. Pedro, 26
Tel. 2 5337

esta é a vantagem SI EM ENS

.

Por motivo de parti­
lhas, vendem-se os se­

guintes bens imóveis:
- Um prédio de rez-

-do-chão, com. frentes
para a Avenida Mar�al
Pacheco e Largó da

Graça.
'- Dois armazéns em
ruínas, situados no

Largo da. Graça.
Nesta redacção se in­

forma.

PIOr motivo de retira­
da para o estrangeiro,
trespassa-se o Restau­
rante «Flor da Praça»,
um dos mais movimen­
tados do Algarve.
Excelente localização,

com amplos salões de
restauran te e café.
Quartos bem mobilados
no 1.° andar.

.Tratar com Francis­
co Viegas Prado .- Te­
lefone 62435 - LOULÉ
_____4

FURGONETA
COMPRA-SE

a gasolina, usada. Tra­
tar: Apartado 16

Loulé (Telef. 62040).

Missão Oficial

Portuguesa
à IB,A .. 71
De 7 a 16 do corrente decorreu

em Berlim a mA - 71 (Exposi­
ção Mundial de Máquinas de

Panificação) . A representação
oficial portuguesa foi chefia­
da pelo Eng.o Arlindo Cabral,
director do Instítuto Nacional
do Pão, Dela faz parte, repre­
sentando o Grémio dos Indus­
tríaís de Panificação de Faro
o industrial nosso conterrâne�
e prezado amigo sr. Amãdío
Guerreiro Amado, vice - presí­
ãente da Direcção deste orga­
nismo.

VENOE�SE
Casa, com chave na mão,

situada no Largo Tenente

Cabeçadas, 35 - Loulé, com
6 divisões e varanda.

T r a t a: José Carrusca

Lampreia - Telefone 24791
- Faro.

VEN.DE-SE
Um prédio novo com cha­

ve na mão, com 5 divisões,
perto de água e luz, no sÍ­
tio da Goncinha.
Nesta redacção de informa.

TURAlGARVE
LOULÉ

AGENTE OFICIAL:

MOTOLUX, L.da

Praça da República, 6

Tel. 62117 - LOULlIl

:nc:ttinuacão da l.' pdginO
Essa preciosa oferta ins.uflou

novo incentivo aos dirigentes e

executantes da apreciada -banda
louletana e muito contríbuíu para
a elevação do nivel artístlco do
conjunto, até porque os ínstru­
mentes, além de novos, são bons.
...Mas os instrumentos não

bastam para que uma banda se

apresente em público e por isso
a Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve decidiu bríndar
Il. Filarmónica Artistas de Mi­
nerva (10m um novo fardamen­
to, pois reconheceu a uttlídade
püo'íca da sua existência e en­
tende.u que é de acarinhar a

existência de instituições que
mantêm Integras as tradições
do povo do Algarve El de al­
gum modo contribuem para a

elevação cultural da sua, gente.
Alíâs a banda de Loulé foi

dístínguída com esta oferta
por ter sido reconhecida como­
a única que na nossa provincia
mantém aquele nível consídera­
do satisfatório para Se apresen­
tar em púb'íco. E' se isso é mo­

tivo de regosijo para os dirigen­
tes da Música Nova também
não deve ser menos para aque­
les louletanos que ainda são ca­

pazes de vibrar de satisfação
por tudo quanto represente pro-
gresso para a sua terra.

.

·

...E a alegria de poss.uir ô

EOVO fardamento foi ainda
maior porque foi. possível fazer
coincidir a sua estreia com o

�ia da Festa Grande da Mãe
Soberana! !!
Festa dupla, portanto, para

os 28 elementos' que compõem a

Banda (constituida quase n:a

totalidade por Iouletanos) e para
todos os admiradores da Filar­
mónica Artistas de Minerva.
Dia memorável, sem dúvida,

que não podia deixar ce ficar

registado .nos anais da Banda
<. por isso foi tirada a fotogra­
fia que encima esta noticia e

que gostosamente publicamos
para felicitarmos todos os ele­

mentos presentes e em especial.
os dedícadíssímos Regente sr.

Virgilio Joaquim de Sousa Vie­

gas e o dirigente sr. António
:¡:'uis dos Ramos JÚni01',. duas
autênticas dedicações à causa da

música em Loulé

*

li: oportuno salientar que a

Banda da Música Nova continua
a desenvolver relativa activida­
de e que racentemente partíeí­
pou nas procissões de S. Brãs

de Alportel e de Nossa SE-nhora
da Piedade .(dias 24 e 25) e es­

teve em Alte no dia 1 de Maio.

No concerto do dia 24, na

Avenida Costa Mealha, foram

Executados os seguintes núme­

ros:

Rutra sod Sotnas � Marcha
-- Artur dos Santos; CaUfe de

Bagdad - Oucerture - F. A.

Boieldian; L'Arlesíene - Suite
em 4 tempos - por Briot; Uma
Festa na Serra de Pilar - Rap­
sódia - Sousa Moraes; Corteje
<iu Prince Carnaval - Fantasia
Burlesca - L. Montagne; Che­

valiers du Roi - Marçha --A.
Piedade Vaz; A' Nossa Senhora
da Piedade de Loulé - Marcha
- Campina.

8&, Praça da RepCtbllca, 100

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS
AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDlITOR

venda 8 reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇO� OfICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

"GINO" CD AUTORIZADA

EmLarq..e. rápido. para Àlrica
;-..l.....", --;p:]JT.IrlJ.D..-;;p..�'�a.NCIA D' TU.ISMO ALO......
6 - C - Rua Luciano Cordeiro

Tel. 638240 - Lisboa
¡.

98 - Praça da Re:;>úbllca, 100
I

Teléfones 62143 e 62144 - Loulé

Rua. de S. António, 115

Tel. 23727 -FARO

A maioria está de acordo!
o que será!

I I .Encontro
Nacional

DOS ANTIGOS
E ACTUAIS ALUNOS
DE MEDICINA
VETÉRINÁRIA
Decorreu de 23 'a 25 de Abril

esta significativa reunião· em

que partícíparam dezenas de
elementos de todo o Pais.

No seu éecurso efectuaram-se
em Lisboa, da Escola Euperior
de Medicina Veterinãria, vártas
conferências.
Encerrando . teve tugar em

_Montemor-o Novo uma jornada,
de confraternização.

Empregada
PRECISA-SE
Nesta redacção se in­

forma,

Ouinta em Loulé
Junto à Estrada Nacional

Loulé - S. Brás, com 35.000
m2 de sequeiro e 47.000 de

regadio. Tem 400 laranjeiras
e lugar para plantar mais
600. Casas de habitações,
tanque e abundância de
água.
Vende-se em conjunto' ou

em lotes.
Tratar com M .Brito da

Mana. - Telefone 62118 -

Loulé.



A� VOZ DE LOUL:£

PALAVRAS
cloros e serenos

(Continuação da l.' páS/ma)
rer ao passado, ao retrospectivo,
sobretudo se nesse recuo do
tempo não houver coisas que
manchem, conspurguem ou defi­
nam mais que uma ordem, uma

ideia, um sísterna de administrar.
Por vezes, damo-nos conta, de

que cada um expressa o seu sen­

tido decrítica e de apreciação,
servindo-se de um velho sistema
de minimizar, anquilosar, depre­
ciar, esmagar com o peso de pa­
lavras amargas as obras dos ou­

tros, para elogiar, louvar e exal­
tar outras obras.

Pode, até ser e desse pecado
• não nos julgamos isentos, até,
que o tenhamos cometido em al­
guma escala, mas o certo é que,
o ângulo de visão esteja correcto,
e a crítica seja puramente objec­
tiva e mais virados para o futu­
(O do que, para estar a desenter­
rar mitos e castigar põslções do
passado, quando essas posições
foram .fomadas dentro do' bom

FUTEBOLJ
Nacional de Juvenis

Terminou a disputa do Campeo­
nato Nacional de Juvenis (1.' fa­
se).
Na última jornada e em' prélio

jogado nesta Vila, o Louletano ern­
patou com o Farense, a dois ten­
tos. A classificação final ficou as­
sim ordenada:

1.°, Olhanense 9 p.; 2.°, Loule­
tano - 7 p.; 3.°, Farense - 5 p.;
4.°, Silves - 3 p ..

O Olhanense prossegue na dis­
puta do certame. Saliente-se o bri­
lhante 2.° lugar alcançado pelos
«moços» do Louletano.

I

�
I

LOULETANO, 3.0 LUGAR, NA
I DIVISAO DISTRITAL

Em sua recente reunião, a Asso­
ciaçêo de futebol de Faro homo­
logou o Camp,eonato Distrital da
V. Divisão, cuja clasaiñceçêo foi
a seguinte:

. J. V. E. D. P.
Faro e Benfica 8 7 - 1 14
Sambras. 8 5· 1 2 11
Louletano '....... 8 3 - 5 6
Imortal ... :... 8. 2 .1 5 5
.Tavirense :::.. 8 1 2 5 4

Melhor luz .. I
-

- � .

poro Loulé·I

I
�j

(CllfttiflUO<ldO do 1.· pdg_in.GJ
. nia Vieira 'carr-eira e Nossa Se­
'ahora de Fátima.
Apesar da despesa inicial, es­

t�s_ substituições são plenamen­
te justificadas porque O' novo

sístema de iluminação é mais
,económico devido à maior du­

ração das lâmpadas, 00 seu mais
baixo consumo e à vantagem
duma loo mais intensa.

*

,'0' Esta'melhoria de iluminação
é agora possível porque os cabos

o

transportadores de energia pas­
saram de 6 e 10 mm2 para 70
min2 de secção eé evidente que
isso representa um alto benefí­
cio para todos os consumidores
habitantes da zona norte' da,
vila.

._-----------_

MA.RCENEIRO
'E CA�PINTtIRO I
PRECISA-SE
Tratar com José António

Coelho. Telefone 66489 -

.

Boliqueime.

sentido .da defesa de posições
jurídicas .que era necessário esta­
belecer para evitar percalços e

erros irreparáveis.
A defesa dos interesses colec­

tivos,' digamos mesmo comunitá­
rios, leva, muitas vezes, a intran­
sigências e irredutibilidades e,
por assim, dizer, à obrigação de
um tipo de administração mais
rígido e menos elástica e o que
é hoje censurável seria então a

única saída capaz para a defesa
dos interesses de todos e sobre­
tudo do interesse do concelho,
perante ameaças- e armadilhas
que se estavam a preparar e a

ensaiar .

3

EDITAL
Comissão· Regional

de Turismo do Algarve
Concurso' público para arrematação da empreitada

de saneamento da cidade de Faro compreen­
dendo aa seguintes obras:

«(ESGOTOS .DA ZONA ANTIGA DA. CIDADE))
«(ESGOTOS DA BACIA SUDESTE DA ZONA BAI­

XA»
«INTERCEPTOR DA RUA DO FERRE.GIAL E SISTE­

MA ELEVATÓRIO FINAL))
.

Faz-se público que no dia 23 de Junho de 1971,
pelas 15 horas no Plano de Obras da Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve, localizado na Rua Re­
belo da Silva, n." 69 em Faro, se procederá à aber­
tura das propostas para arrematação da empreitada

.

acim referida.
A base de licitação é de. .. 16 716 637$00
Para ser admitido ao concurso é necessário:
a) Que o concorrente tenha efectuado na Cai­

xa Geral de Depósitos, Crédito e Previdên­
cia,· suas filiais, agências ou delegações 9
depósito provisório de 417 916$00 median­
te guia preenchida pelos próprios concor­

rentes, segundo o modelo que figura no

processo de concurso;

b) Que o concorrente esteja inscrito como em­

preiteiro de obras públicas na 4: subcate­
goria da V categoria e na subclasse da 3:
classe ou na V categoria e na subclasse da
3: classe, ou superior, estabelecida. pelo
regulamento do Decreto-Lei n." 40623, de
30 de Maio de 1956.

O depósito definitivo será de 5% do valor da
ajudicação.

As propostas deverão ser enviadas pelo correio
sob registo ao Plano de Obras da Comissão Regional
de Turismo do Algarve por forma a serem recebidas
até às 17,30 horas do dia anterior ao da abertura das

propostas e devem ser acompanhadas dos demais
documentos legalmente exigidos.

As condições e mais elementos para esta em­

preitada encontrarn-se patentes no Plano de Obras
da Comissão Regional de Turismo do Algarve e na

Direcção dos Serviços de Salubridade da Direcção
Geral dos Serviços de Urbanização, (Rua Conde de
Redondo, 8 .;

,- Lisboa), todos os dias úteis, durante
a hora do expediente.

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algar­
ve, em 3 de Maio de 1971

O PRESIDENTE,

a) José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

O ADMINISTRADOR-DELEGADO,

a) João luís Olias Maldonado

Hornenoqeodo
O EX-DELEGADO
DO I. N. T. P.

IOontinuação da 1.· pcf.gina)

vra vários oradores que referiram
o interesse e carinho com que o

dr. Carvalho de Parente se hou­
ve no desempenho das suas fun­

ções. O homenageado agradeceu
não só as referencias que lhe di­

rigiram, como a colaboração que

sempre lhe foi prestada. A home­

nagem encerrou com palavras do
Chefe do Distrito que se congra­
tulou com o brilhantismo da mes­

ma, fonnulando votos das maio­
res felicidades para o dr. Carva­
lho de Parente.

R. P.

------

ATLa:TI••O
'. CAMPEONATO DE JUVENIS

NO ALGARVE

Healizou-se nos dias 8 e 9 de
Maio os Regionais de Pista para
Juvenis (masculino e feminino).
As provas, organizadas pela

Associação de Atletismo de Faro,
disputaram-se no Rossio da Trin­
dade, em Lagos.

ComisSão Regional
de Turismo

(ConnllUO<l40 da 1." p4gmaJ
ilustres algarvios em prol da 'pro­
víncia mãe.
Foram recebidos vários tele­

gramas, entre os quais um do
Director Geral do Turismo, asso­

ciando-se à homenagem.
Ao fim da tarde, o _Conselho

Regional de Turismo ofereceu
aos dirigentes da Comissão um

«Pôr-de-Sol», que decorreu em

Vilalara (Lagoa) e em que parti­
ciparam várias individualidades.

«A VOZ DE LOUI...1I:>
N.o 466-18-5-1971

Tribunol )údiciol
da Com-arca de Loulé
ANCNCIO

Faz-se saber que nó dia.
f' de Junho próximo, às 11
horas, no' tribunal judicial
desta comarca e nos autos
de carta precatória vinda
da comarca de Portimão, e

extraída dos autos de acção
especial de venda de penhor
que o Banco de Angola, com
sede em Lisboa move con­

tra as rés - Portimar -
Sociedade Portimonense de
Mármores, S. A. R. L., com
sede em Albufeira - Gare e

outra, vão ser postos em

praça, pela 2.� vez, por me­
tade do respectívo valor,
para serem arrematados ao

maior lanço oferecido aci­
ma daquele por que vão à
praça - 2 lotes de mármo­
res em blocos, existentes,
um na pedreira de Alto Fi­
ca, Benafim, Alte e outro na

pedreira de Vare Judeu, am­
bas desta comarca.

Loulé, 17 de Maio de 1971

O Juiz de Direito

(a) Ant6nio Oésar Marques �

O escrivão de direito

(a) Henrique Anat61io
Samora 00 Melo Leote

ANDARES �
VIVENDAS IIFL
J. PIIIIIINTA.

APARTAMENTOS
MOBILADOS

.� A. R. L.

I Optimo emprego de 'capital para a valoriz�cão das suas economias

Andaras, bem localizados, da 2 a 10
dlvlsiss assoalhadas a praços multo

acessiveis

Apartamentos Mobilados para venda
desda 140 contos, cuja escritura; pode

ser Imediata
LOCAIS DE CONSTRUÇAO PAço DE ARCOS - B.· Comendador Joaquim Matias

CASCAIS - Conjunto Turfsticc da Pampilhefra If. REBOLEIRA - Edificio Oeiras

ESCRrI'ORIOS: I'

LISBOA: Praça Marquês de Pombal, 15, Lo - Teleta.:1 4:584:3/4:7843
QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 - Telefs.: 952021/22
COIMBRA: Av. Fernão de Magalhães, 470, 1.°, Sala 1
CASTELO BRANCO: Pr. do Rei D. José (com entrada pela Rua da Figueira)
BRAGA: Av. Marecha.l Gomes da Costa n.O 590. 3.n Dt.o
LUANDA: Henrique L. Castendo, Apartado 1224

._..:r _...,¡. _

de corrosão - Insensível a sísmos Não necessita de pinturas .

- Rapidez de construção � Isolamento térmico

Constituida por módulos pré fabricados permitindo vários tamanhos - voœ MESMO
PODE CONSTRUIR A SUA PISCINA

Mas... não são apenas estas as vantagens que contribuem para o bom sucesso da «PISCINE
ALGARVE>: é toda uma organização especia lízada que se encontra ao seu dispor e, ainda,
a garantia de 7 anos de experiência.
Com um simples telefonema tem, a prestar-lhe todas as Informações, alguém que zela pelo
seu Interesse.

'

ENTREGAS IMEDIATAS

S E B E S Consultório Técnico e' Comercial, Lda.
Departamento de Piscinas

LISBOA - Av. do Brasil, 200 r/c Esq. - Telefone 722071/2

ALGARVE - R. Winston Churchill 1.° Esq. - Loulé - Telefone 62 058

CARI)VIBOS
Faça suas ence-as

menda s na Gráfica

Louletana -- L O U L:S.

-Um produto -da rede distribuidora PROLAR

DEPOSITOS - FARO - Telef. 23669 - TAVIRA - Telef.
264 - J_.AGOS - Telef. 287 - PORTIMAO - Telef. 148
- ALMANCIL - Telef. 34 - MESSINE;S - Te!ef. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAiNHAS NETO
- Com. e Ind., S. A. R. L.

.

Telex 01433 - Teleg. TEOF - Telef. 8 e 89 - Caixa Postal 1

S. B. DE MJlJSSINES - PORTUGAL

LavraSr. r

Só a' mecanização pode tornar rentáveis as

suas terras e por isso deve modernizar os seus

processos de cultura,

Acompanhe o progresso adquirindo motores

para rega ou industriais, a electricidade, a gasoil
ou a petróleo.

Se tem problemas de extracção ou transporte
de água, consulte a firma v.a José de Sousa Pe­

dro - Av. José da Costa Mealha, n.o 21 - Télef.
62029 -- LOULÉ.

MÉDICO

Retomou a clínica em 15 de Abrii

Telef. 62060 LOUL:£

-----------------

It IIIIIL (lIlIIIIIR \V I�IIIE
Pela primeira vez

em Portugal

Piscinas em resina

Pollester reforçada
com fibra de vidro'

«PIsciNE ALGARVE»

reúne numa só todas as

vantagens de vários mate­

riais



4 A VOZ DE LOUL£

Da distonte
·Venezuela
Receber «A Voz de Lou-'
lé» é um raio de sol em
pleno Inverno

Não raro, temos o ensejo de
em cada numero do nosso jornal
publicar testemunhos de Iouleta­
�os espalhados pelas cinco par­
tidas do Mundo. Chegam-nos do
Cãnadá, da França, da Alema­
nha, da Argentina, da Austrália,
etc ..

O que ora temos sobre a nossa
mesa de trabalho foi-nos enviado
desse portentoso país que é a

Venezuela e onde tantas centenas
de nossos conterrâneos labutam
e lutam, mas honram o nome da
Pátria e o concelho onde nasce­

ram. Subscreve-a o nosso amí-.
go, sr. Manuel Gonçalves da
Assunção (3." Avenida entre Es­
paña y Argentina, Villa Nena Ca­
tia, Caracas) e dela extraimos a

seguinte passagem:
«Permita felicitá-lo por tornar

possivel as notícias do nosso

querido Algarve para todo o

Mundo, ao rincão mais escondi­
do. Para mim, para todos os es­

trangeiros que sonhamos dia a

dia com" a terra Natal, onde lu-
- tamos muitas vezes sem descan­
so, embriagados de saudade, so­

nhando com tudo o que nos viu
nascer e crescer, receber o

-

jor­
nal «A Voz de Loulé» é um raio
de sol em pleno inverno, lendo-o
saciamos a saudade incontrolá­
vel da ausência, por momentos
ficamos pensando, ou melhor
idealizando que estamos num

desses bancos da avenida lendo
comodamente o [orriàl da nossa

Terra.»

Voleibol feminino
NO ALGARVE

.. "

A par da prática do basque­
tebol, ,do atletismo, da ginástica
e de outras actividades, o voleí­
bol feminino com carácter com­

petítívo vai começar a ser pra-
tícado no Algarve.

. r

Trata-Se sem dúvida de mais
um ímportante contribute para
'a expansão do desporto feminino
na provícía do Sul. Ao Campeo­
nato Regional da F. N. A. T.

orgánizado pela respectíva De­

legação Distrital concorrem 4

equipas: T. A. P.. C. T. T.,
Hotel Globo e Câmara Municipal
de Faro; O inicio do torneio
deve verificar-se dentro de dias.
Entretanto prossegue o Re­

gional Masculíno regtstando-se
os seguintes resultados:
T. A. P., 2 Hotel Eva, O
Alto Rodes, 2 Farauto, O

...
O Distrital Corporativo de

Pesca Desportiva disputa-se nos

dias 23 e 30 de Maio, em Sa­

gres e no Molhe Leste da Barra
de Faro - Olhão, com a presen­
ça de 56; concorrentes.

20 CONTOS
aara a pista do

u LOULETANO"
(Continuação da l." pâgína)

peso dos encargos dela resultan­
tes.

Esperamos que esta iniciativa
do Ateneu seja um estimulo para
novas ajudas:

*

Vem ainda a propósito salien-
tar que a generosidade do Ate­
neu se estendeu ao Centro de
Assistência Polivalente {corn um

subsídio de 5000$00) e às 2
Cantinas Escolares, que foram
contempladas com 2500$00 ca­

da.
Desta forma o Ateneu dá uma

proveitosa utilização às suas re­

servas de capital.
-_--..

Dasade Aigarv6
Na 'sua primeira reunião, a

Direcção da Casa do Algarve,
recentemente eleita para o bié­
nio de 1971/72, deliberou exarar

em acta «um voto de agradecí­
mento e saudação a toda a' Im­
prensa Algarvia pelo bom aco­

lhimento que sempre se tem
dignado díspensar à acção de­
senvolvida pela SUa Casa Re­
gional em Lisboa».

.

Agradecemos a atenção, as­
SIm como os cumprimentos apre­
sentados.

GONGE�TO'
da PRO - AHIE

EM ALBUFEIRA
-

No prosseguimento do progra-
ma estabelecido para a corrente

temporada, o Hater} da Balaía
de colaboração com a PRO­
-ARTE - de que é Delegação
em Albufeira -, realiza no

dia 24 de, Maio, Segunda-feira,
pelas 22 horas, mais um Con­
certo. Serão intérpretes. a vio­
linista Christa Leiria e o pia!
nista José Carlos Picoto.
Nomes grandes da música,

com uma larga carreírs inter­

nacional, Christa Leiria e José
Carlos Picoto, irão, por certo,
proporcionar. uma boa noits de
arte.
O programa será constituido

por: Sonata Fá maior op. 24-­
Primavera, de Beethoven; Tzi­

gane, de Ravel e Suite Popular
Espanhola, de Falla; todas para
Piano e Violino; e: 2 Tocatas,
de Carlos Seixas; Sonatina, de

Kabalevski; e Poema e Tocata,
de Khatchaturian - todas para
Piano.
A PRú-ARTE é, como se sabe,

patrocinada pelo Ministério dos

Negócios Estrangeiros, Secl'eta­
ria de Estado da Informação e

Turismo, Instituto de Alta Cul­
tura e Fundação Galouste Gul­
benkian.

Os convites para, assistir ao

Concerto poderão ser solicitados,
a partir de 20 de Maio, aos Ser­

ços de Relações Públicas do Ho- '

tel da Balata,
.

�..,..��

Uma Exposição
Itinerante

(Oontinuação da 1.' página)

grandeza das suas cidades; a pu­
jança do seu labor; as possibili­
dades do seu solo e subsolo; as

atenções de que são merecedo­
ras a instrução e a educação fí­
sica; a dimensão dos seus com­

plexos industriais e ferroviários;
a importância das suas barragens
e a fraternidade racial ali exis­
tente.
A extensão e beleza das suas

pontes, o caudal dos seus rios, a

beleza exótica das suas paisa­
gens, tudo ali está presente em

belas fotografias.
Muito público acorreu a visi­

tar esta exposição, que encerrou

no dia 16 do corrente.

Actividades da -Escola
de Hotelaria
e Turismo do Algarve
(Continuação da 6." página)

Fausto Sousa Lé de Matos, Chefe
de Divisão do Serviço Naçional
de Emprego; Joaquim Gonçalves,
Presidente da Delegação Distri­
tal do Sindicato Nacional dos
Profissionais da Indústria Hotelei­
ra e Similares do Distrito de Lis-
boa.

' .

O sr. José Martins Lopes, Che­
fe do Pessoal do Hotel Eva expôs
problemas de grande importância
para a classe.
Aos debates que se seguiram,

as intervenções foram do rriàior
interesse.

Espera a Direcção da Escola
realizar mais reuniões com outros

Chefes de Departamento a fim de
debater assuntos respeitantes
aos problemas da classe dos

trabalhadores da Indústria da Ho­

telaria e do Turismo.

*

EfectuQu-se o almoço anual de
Administradores dos Hotéis do
Algarve.
A recebê-los esteve a Direcção

da Escola que agradeceu a pre­
sença de todos. No final do al­

moço foi exibido um filme sobre
Formação Profissional Hoteleira e

Turística que mereceu os melho­
res elogios da Assistência.

Acordeonista
Para contrato por um

ano, precisa-se.
Tratar com Algarvesol­

<
Quarteira.
,.,.����

JVIOBÍL1IA
Vende-se uma mobília de­

sala, tipo americano.

Nesta redacção se in­
forma.

TERRENO - COMPRA-SE
Pret�n�e-se comprar terreno até 30$00 m2, que se situe

nas proximidades de Loulé, AlmanciJ-Poço, Albufeira, Patacão
ou arredores de Faro.

Os interessados devem prestar esclarecimentos sobre o

local, d� terreno e comunicação de estradas alcatroadas e se
é autorizada a construção.

Tratar com: António Barracosa Mealha - Sítio da Fal­
fosa - Santa Bárbara de Nexe.

Brilhante Comunicação
(Continuação da 6.· págitl.(�)

uma melhor repartição dos grupos
humanos em função dos recursos

efectivamente utilizáveis. Como
se, considerando que a execução
da política ,regional não pode
esquecer as aspirações locais,
cumpre definir as orientações ne­

cessárias para assegurar a repre­
sentação das populações nas di:
versas fases do planeamento re­

gional.»
Após fazer pormenorizada aná­

lise das dificuldades no rastreio
das necessidades e aspirações
locais e das vantagens do estímu­
lo p. criação de associações lo­
cais, o sr. presidente da Câmara ,

Municipal de Loulé apontou co­

mo fundamentais das conclu­
sões:
«Dentro destas coordenadas,

poderão as associações de' ini­
ciativa local cumprir. satisfatoria­
mente, assegurando por um lado
a despistagem de necessidades e

E-mpregada
Para serviços de es­

critório, mesmo sem'

prática, precisa-se.
Dirigir carta a este

jornal ao n.' 37.

AufomobHismo
Decorre entre 5 e 10 de Outu­

bro' o «V Rally Internacional
TAP», competição hoje já famosa
no mundo do automobilismo.

Para o Algarve a prova deste
ano reveste-se de um interesse
muito, especial. Isto porque pela
primeira vez a �I)ossa província
figura no percurso da prova e,

ainda porque, Faro, tal como

grandes capitais europeias (Lon­
dres, Copenhague, Madrid, Paris,
Bruxelas, etc.) será um dos pon­
tos de partidas.

ALTE
(Continuação da 1.' página)

Danzas Nuestra Señora de la Cin­

ta, de Huelva; do Grupo Típico
«O Cancioneiro de Agueda» e o

«Rancho da Casa do Povo de

Alte», que constituiram um au­

têntico Festival Peninsular de

Folclore.
As primorosas exibições foram

muito apreciadas e aplaudidas.
*

Pelo êxito desta· organização
mais uma vez está de parabéns
a Comissão que promoveu esta

curiosa testa e cujo trabalho foi
exaustivo. Para se avaliar das

suas canseiras basta dizer que se

viu forçada a arranjar alojamento
.

e alimentação para mais de 100

pessoas componentes dos 2 gru­

pos visitantes.
... Para uma pequena aldeia

sem pensões, é algo difícil de

conseguir.
Mas tudo terminou em beleza.
E para maior valorização da

festa também estiveram presen­
tes os srs. Governador Civil de

Faro, Presidente e Secretário da
Câmara de Loulé, Qelegado e

Subdelegado do Instituto Nacio­
nal do Trabalho e outras indivi­
dualidades.

Terreno .- Veode·se
Próximo da Fonte Santa, a 500

metros do mar, vende-se um ter­

reno com cerca de 1000 m2, pró­
prio para construção ou cultivo.
Tem figueiras, amendoeiras e so­

breiras ..
Tratar com Rosa da Conceição

- Telefone 134 - TAVIRA.

VENDE-SE·
Um carro marca «Opel»

em bom estado.
Tratar com Joaquim Men­

des Pinto - Goncinha -

Loulé.
------

VENDE�SE
na Aldeia da Tor
Duas

.

courelas de terra, situa­
das, respectivamente, nas Fer­

reíras e' no Curral da Pedra.
Tratar com José Guerre1ro

. Martins - Rua Serpa Pinto, 35
- Loulé - Telefone 62341.

CENTRO DE TURISMO

E INFORMACÃO
da Casa do Algarve
em L I S B O A
Anerto todos os dias úteis

das 14,30 às 19,30.
Telefone 323240

aspirações constituindo como

que os 'capilares das Comissões
de Planeamento e, por outro, sim­
plificando as tarefas dos órgãos
executivos, assegurada que seja
a plena identificação dos inte­
ressados com a justeza das so­

luções adoptadas. Com efeito,
não se vê melhor forma de asse­

gUrar a participação das popula­
ções que fazê-Ias colaborar acti­
vamente na resolução dos seus

próprios problemas, ...

O planeamento em si,' mais não
é do que um método; a .sua fina­
lidade é, como se sabe, a pro­
cura da melhor repartição dos
homens em função dos recursos

naturais. Importa, pois, criar, pro­
gressivamente os instrumentos
necessários para pôr em prática
a política de desenvolvimento re­

gional em termos de ela ser sen­

tida e compreendida pelas popu­
lações e minimizar-se a irresistí­
vel tendência para se confundir o

'planeamento regional com as as-

pirações regionalístas. ,G que uma

reqião plano é uma entidade que
não pode confundir-se com uma

freguesia, um distrito, ou unía ba­

cia hidrográfica. I: um espaço or­

ganizado cuja dimensão não de­
verá ser encarada pelas pessoas
qué nele vivem como uma enti­
dade abstracta.
Por tudo' isto, as soluções dos

múltiplos problemas não podem
ser cometidas apenas aos pode­
res constituídos; são também as

populações, através dos seus

responsáveis pela vida económi­
ca e social das .Regiões, em ínti­
ma colaboração com os respon­
sáveis pela vida administrativa e

política locais, que terão, conjun­
tamente, de encarar todos os pro-.
blemas. Deste modo, através da
consulta assídua, torna-se possí­
vel fazer submeter ao bom senso

da população a problemática das

grandes decisões, nem sempre
dominada com segurança pelos
técnicos. Se os estudos e pro­
jectos parmanecerem no misté
rio, poderão tornar-se suspeitos
de imperfeição ou de abuso.»

--�-.,.-

t
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'Agradecimento

Rosalina Augusta
Apolónia

Sua família, desejando
evitar qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ílegi-

.
bilidade de assinaturas de
todas ras pessoas que, de

qualquer forma, comparti­
lharam da SUa' dor, vem

tornar público o seu mais

penhorado agradecimento a

quantos se interessaram pe­
lo estado de saúde da sau­

dosa 'extinta' durante a

doença que a vitimou e bem
assim a todos aqueles que
a acompanharam à l3ua úl­
tima morada,

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
.

DE'
.

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

VIA AÉREA , MARíTIMA • TER'RESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAISES POR VIA AÉREA

* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS os PAíSES

* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAís E ESTRA"GEIItO .

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS . "",-_'_

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSÕES NO pAis E AO ESTRANGEIRO _J'

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES

* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARE$

* SERViÇO DE CARGA 'MARíTIMA' E AÉREA

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

-
• �IQ

AGENTE OFICIAL DA

AGENTE PE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARITIMAS cp

R. CONSelHEIRO BIVAR, 58�TELEt 22908-TELEG.: "ARCHANJO"-FARO
FILIAL-PRAÇA DA REPÚBLICA, 24-26'- TELEF. 3H.-LOULÉ
CÓDIGOS BENTlEY'S RIBEIRO - F A R O - P O R TUG A L

Pr::STA
de Confraternização
da Firma Francisco

Martins Farrajota
& filhos, lda.:

(Continuação da 6." pâgina)
Martins Farrajota & Filhos, Ld.',
promoveram há dias uma' festa
de confraternização que resultou
um êxito e foi mais uma prova
da sã camaradagem entre a nu­

merosa «família» Farrajota, com­

posta por mais de 100 membros.
O programa festivo foi iniciado

com um desafio de futebol entre

empregados casados e solteiros,
o qual terminou com a vitória dos
solteiros por 3-0.
Após um passeio ao comple­

xo turístico de Vale do Lobo,
realizou-se um almoço de conví­
vio, que decorreu muito animado
porque vários . empregados exi­
-birarn os .seus dotes artísticos,
os quais foram naturalmente

� muito apreciados. Instrumentos
musicais e' a presença de um

cantor semi - profissional propor­
cionou novos motivos de satis­
fação e fizeram prolongar a festa
até bastant� tarde..

*
" .

Durante o
'

almoço usou da pa­
lavra o sócio-gerente sr. Fran­
cisco Leal Farrajota que se refe­
riu ao propósito da firma de
manter a tradição daquela festa
anual, -a qual se parecia extrema­
mente útil por proporcionar agra­
dáveis momentos de convívio en­

tre «amaradas de trabalho que
dão a c-ota parte do seu esforço
para a prosperidade da empresa.
�..,...",...._;.,.��� ....

.. BH .m__C�

.Terremf para ·construção
Vende-se, na Campina de

.Cima. "

Nesta redacção se informa.

Roporiqos
de,· hoje

rConhnutJÇão 44 s
:

"d.gÍfIIJ)

emancipação da juventude ao
contacto com novos princípios,
do ,contágio. coin civilizações
mais evoluídas mais actuallzadas
como .as dos grandes centros
modernos,
Conduzir ou admitir que esta

luta tem de, concluir por um re­

gresso ao passado é· puramente
um mito, uma abatracçêo, diga­
mos mesmo, uma estupidez.'
Adoptar, por outro lado, uma

atitude de pura transigência, de
total abdicação dos poderes ma­

ternos, de cedência completa pe­
rante os desvarios da moderni­
dade, é provocar um ciclone de­
reacções que numa estrutura em

formação pode levar a situações
angustiosas que se encaminham
cegamente pelo erotismo, doutri­
na que muito ameaça as nossas

gerações e. que vem trazida de
outras fontes ,onde a civilização
se fez com bases noutras ideias,
noutras religiõ'es ou até.' como
fundo de designação politica co­
mo factor de desagregação so-
cial.·

.

Uma rapariga alegre que pro­
cure cultura para vencer na vida
e bastar-se a si própria, poder
comprar os. seus livros, os seus

sapatos, realizar-se como mulher,
'dona de sua futura casa, deve ser

elucidada, acarinhada, amparada
pelo conselho da mãe, amestrada
nos. perigos a que o sexualismo
dos nossos dias a respeita, pro­
cessando integrá-Ia nos proble­
mas da' juventude e deixando-lhe
um sentido de resolver por si,
muito discretamente a resolução
dos seus problemas. "

�e assim não for vai cair no

sensacionalismo, no exibicionis­
mo e passadas as primeiras ilu­
sões será difícil reencontrar-se
mais na vida.

R. P.

AS MELHORES
MOBfLIAS BOAS -o

, .

preços ccessrvers

aos melhores preços

na

TORNIE O SlEU', LAR
MAl. CO.PO.TÀVEL

Mobilando - o a seu gõsto
MosfLIAS

Praça da Repúblico.
FILIAIS Da:

Tudo o que precisa para embelezar o seu lar I
encontrará no variadíssimo (I stock»
dos SALÕES . DE EXPOSIÇAO da

Casa Simão (A Mobiladora)
e Das suas

Av. Marçal Pacheco, 3% e %9-51 - LOULÉ -·Telef. 62 110

s

APRECJE O NOSSO SORTIDO • C9NFRONTE OS NI PR�ÇOS
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Sociedade Imobiliál'ia
Quinta da Semina, Limitada
SECRETABITA NOTARIAL DE

LOULlll: - 1." CARTóRIO -

NOT.ARIO: LICENCIADO
NUNO ANTóNIO DA ROSA
PEREIRA.· DA SILVA.

Ce,rtifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de
10 do mês corrente, lavrada de

rís, 94 a 98, v. do livro n.� A-50,
de notas para 'escrituras díver­

sas, .do Cartõrío acima referido,
foi constituida, por minuta, en-

.
tre Karel ¡Paul Alice Boute e

mulher, Suzanna Marie Jose­

phine Louisa Liliose Boute .Go­
vaerts, e Maria José Coelho
Duarte Bicho Duarte, urna so­

ciedade comercial por quotas de
responsabilidade limitada, DOS

termos constantes dos a:rtigos
seguintes:

1.°

A -socíedade adopta d deno­

minação de, «Sodêdade Imobiliá­
ria Quinta da Semina, Ld."», e vai
ter a sua sede, na Quinta da Se­

mina, freguesia e concelho de

Albufeira, e, provísõríamente,
em Lo.ulé, na Pra,ça da Repúbli­
ca: n.O 128, 1.° andar, podendo
estabelecer as delegações ou su­

cursais que entender e durará

pO'r tempo indeterminado a con­

tar de hoje.
2.°

O se'Ü! objecto social é a com­

pra, venda e arrendamento de
imóveis, a urbanização ,e a

admiilistração dos próprios ou

pertencentes- a . outrem, ou qual­
Quer outro ramo de comércío ou

índústrta que resolvam explorar
e seja legal.

8.°

O capital social é de 500 000$,
integralmente subscrito e realí­
zado em dinheiro já entrado na

Caixa Social, dividido em três
quotas, uma de 185000$00 do
sócio Karel Paul Alice Bonte,
uma de 185000$00 da sócia Su-

. zanna MarIe' Josephine Louisa

Liliose Boute .Govaerts, e outra
de 130 000$00 da sócia, Maria
José Coelho Duarte Bicho Duar­
te.

4.°

Os suprimentos de que a Cai­
xa Social necessítar deverão ser
feitos pelos sócios' na'! condi­
ções q.ue acordarem e em Assem­
bleia Geral, salvo quanto à só­
cia Maria José Coelho Duarte
Bicho Duarte, para quem os

mesmos serão facultattvos.

5.°

l!l permitida a divisão· de quo­
tas e a sua livre cessão aos fa­
miliares ãos sócios.

§ 1.° - No caso de qualquer
sócio pretender ceder a sua quo­
ta a estranhos,' tem a socieclade
c. direito de preferência em pri­
meiro lugar e os sócios em se­

gundo lugar, devendoO. neste
caso, se mais do que um preten­
der a quota, abrir-se licitação
ent're eles. adj.udicando-se àque­
le que mais of�recer.

§ 2.° - Para este efeito deve
aquele dos sócios que pretender
ceder a sua quota avisar a so­

ciedade do preço que prttende e

da pessoa interessada, e cada um

dos sócios, por carta :registada
com aviso de recepção. Se a

sociedade não pretender optar
o.u nada dIsser, no prazo de 15
di�, após aquela 'carta, devem
Os sócios manifestar a SUa opi­
nião nos 15 dias seguintes, fin­
dos os quais pode a quotá ser

livremente cedida.

6.·

A sociedade poderá. amorti­
zar a quota de qualq.uer sócio,

no caso desta ser penhorada ou

chamada a responder, em juizo,
por obrigações. do. respectívo só­

cio, pagando o seu valor segun­
do o último balanço e' a quota
parte, que lhe corresponda, nos
fundos de reserva.

§ único - A quota será pa­
ga, 'em quatro prestações iguais
e semestrais, vencendo as três

últimas, juros à taxa de descon­
to 00 Banco de PortugaL

7.°

Todos os sócios são nomeados

gerentes, sem necessidade de

caução e com a retribuição que
for fixada em Assembleia Geral.

§. 1.° - A socíedade só se

obriga com a assinatura de dois

eõcíos gerentes ou de seus pro­
curadores, qUe deverão ser es­

colhidos, de acordo com os ou­

tros sócios gerentes, devendo

uma das assínaturas ser' sempre
a de Karel Paul Alice Boute ou

esposa, ou de seus procurado­
res, salvo quanto aos actos de

mero expedíente, para os quais
é suficiente a assinatura de qual-
quer gerente.

.

§ 2.° - Fica vedado aos ge­
rentes usar a firma social ou

obrigar- a sociedade em actos
estranhos aos negócios sociais,
ficando aquele ou aqueles que
tnrríngtrem esta obrigação, so­

hdàriamente responsáveis para
com a socíedade, pelos prejuí­
zos que lhe causarem.

8.°

Quando a lei não exigir ou­

tras formalidades, a convocação
das Assembleias Gerais, rar-ee­

-à por meio de cartas regista­
das, dirigidas aos sócios, com,

pelo menos, 15 dias de antece­
dência.

9.°
,

A sociedade não se dissolve

'pela morte ou interdição de

qualquer sócio, continuando com

os herdeirós do ralecído ou re­

presentantes do ínterdíto. Se o

sócio falecido não deixar cônju­
ge ou descendentes. a socíedade

poderá amortizar a sua quota,
nos termos previstos.

§ único - Enquanto a quota
estiver indivisa, deverão aqueles
nomear um SÓ, qUe a todos re­

presente na socíedade, devendo
essa nomeação ser comunicada
a esta, no prazo de 60 dias após
o facto. Se o não for, será o

herdeiro mais velho, que terá
legitimidade para l'epresentar
essa quota, na socledade.

Está conrorme ao original,
não havendo na parte omitida
nada em oontrãrío ou' além do

que se certíñea,

sécretaríe Notarial de Loulé,
11 de Maio de 1971.

O 2.° Ajudante,

Fernwnoo FQnte.'t Santana

Vendem-se
2 armazéns, com 4 portas e

com 1 grande quintal, com fren­

te para a Rua 1.° de Dezembro
e as trazeiras para Rua de S. Pe­

dro,' com área· suficiente para se

poder construir prédios com di­
reitos e esquerdos para as 2 ruas.

Pode vender-se em conjunto ou

em separado.
preço acesslvel por haver Ur­

gência por motivo de p9;rtilhas.
Informa na Rua da Matriz, D.O 4
em Loulé ou na Travessa das Al­
caçarias. n.· 8 em Faro.

't
(aqrodffim�nto

Maria da Glória Silva
AntónioGonçalves Cachaço
Seus filhos: Maria da Sil­

va Gonçalves, José Gonçál­
ves da Silva e seus netos
Mário Gonçalves Leal, José
Maria da Silva Zacarias,
Leonel Gonçalves Zacarias,
Luis Gonçalves Leal, Maria
da Glória Silva Leal Ro­

cheta, Zélia Maria Gonçal­
ves Leal Lopes, Idalina da
Silva Gonçalves e Caetano
da Silva Gonçalves, dese­

jando evitar qualquer falta
Úlvoluntária, por desconhe-

cimento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas de
todas as pessoas que, de

qualquer forma, comparti­
lharam da sua dor, vêm tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradecbnento a

quantos se interessaram pe­
lo estado de saúde, dos sau­

dosos extintos durante a

doença que- os vitimou e

bem assim � todos aqueles
que os acompanharam às
suas últimas moradas.

ŒI�I� �[ lUUM [ �f HIn Justificação Notoltiol
(Oontinuação da 1.· página)

se vê -por toda a parte, até DO

longo dalgumas das nossas es­

tradas.
O caco velho é a mercadoria, é

o alimento de tal actividade.
Quanto ao comerciante, que se

lhe dedica, pode dizer-se que não
são muitos os que o fazem sa­

bendo o que estão a vender ou

a recomendar. Estilos, épocas,
escolas, materiais utilizados, tudo­
em regra ele ignora, ou se conhe­
ce, é mal e de outiva apenas.

.
Sabe porém que quanto mais

pedir por qualquer dos objectos
que pejam a sua casa, geralmen­
te na desordem e na confusão, o

_que de certo modo se compreen-
de e se desculpa, mais o valoriza
aos olhos do pretendente, se este
é tão ignorante como ele.
A mim me pediram um dia nu­

ma destas casas 30 contos por
uma talha, notável apenas pelo
seu tamanho. É claro que não

adquiri o objecto, mas é provável
que o seu proprietário não tenha
levado muito tempo· a vendê-lo,
porquanto voltando ali semanas

depois já lá o não vi.
Deve pois ser realmente um

dos melhores negócios da actuali­
dade este das antiguidades.

.
O curioso porém é que nos nos­

sos dias já se fabricam «antigui­
dades». Há na verdade agora
quem apenas se dedique à ma­

nufactura de coisas «antigas». As
suas peças, mais ou menos per­
feitas, mais ou menos observado­
ras dos estilos que copiam, ou

imitam, começam a ter saída, a

vender-se com relativa facilidade,
e por estas simples razões: por­
que são menos caras. não estão
roídas pelo carcoma, e não deixam
ainda assim de enobrecer o am­

biente.
É este pois um negócio que o

.primeiro criou e com menor risco
para o comprador menos exigen­
te, que não é. assim iludido, ou

explorado.
.

Mas aquele que distingue o au­

têntico, o original do que é sim­
ples contrafacção, e o prefere,
esse 'gasta fortunas com as aqui­
sições que consegue realizar.
Calouste Gulbenkian, magnate

da indústria petrolífera, e enten­
dido apreciador de coisas de arte,

conseguiu, mercê da sua fabulosa
fortuna, reunir uma colecção de
preciosidades valiosíssimas e com

que depois se organizou em Lis­
boa o actual museu da Fundação
que tem o seu nome.

O Estado é outro dos nossos

eolecoionadores. As suas riquezas
artísticas, adquiridas por compra
e por .doaçôes, estão distribuídas
por diferentes museus, como os

de Arte Antiga, às Janelas Ver­
des; dos Coches, em Belém; Mi­
litar, aos Caminhos de Ferro; e de
Arte Contemporânea, ainda insta­
lado provisõriamente no velho edi­
fício do Convento de S. Francisco,
onde também se mantém a nos-'

sa Escola de Belas Artes.
Algumas Câmaras Municipais,

como as de Lisboa, Porto, Coim­
brá, Viseu e Viana' do Castelo,
entre outras, possuem igualmen­
te colecções muito' valiosas, que
mantém expostas ao público, ain­
da que o interesse deste por tais
coisas seja lamentàvelmente redu­
zido.
Entre os particulares, notabili­

zaram-se no nosso país como co­

leccionadores de objectos de arte

o Dr. Ricardo. EspíritO Santo, que
nos legou a Fundação que tem o

seu nome; o Marquês da Foz, o

Conde de Burnay, o Dr. Alfredo
Guimarães, o poeta Guerra Jun- ,

queiro e outros. Conta-se a pr�­
pósito desta sua f�ceta de an�l­
quário, que Junqueiro, no deseJo
de aumentar as suas colecções,
entrou um dia numa taberna nor­

tenha, onde lhe disseram que ha­
via antiguidades para vender.
Procurando pois o que deseja.

va, só ali se lhe depararam afinal
bagatelas, bugigangas sem qual­
quer mérito ou valor. O comer­

ciante não queria porém perder a

oportunidade de negociar e en­

tão, numa última tentativa de le-

var o cliente a comprar fosse o

que tosse. colocou na frente des­
te um pequeno quadro que dizia
ser uma obra prima, género de
pintura a pastel, e que não passa­
va afinal do mero ensaio dum
amador incipiente ainda. É claro
que a coisa não interessou a

Junqueiro, que quis ainda expeti­
mentar toda a dimensão do des­
plante do homem e perguntou-lhe
para isso qual o preço da «mara­

vilha».
Ouvido este, o poeta que des­

cobrira' entretanto, sobre o balcão
do estabelecimento, um prate
com autênticos pastéis de rnassa,
respondeu, como sempre morden­
te na sua verve:
- Pois não sairei de sua casa

sem fazer negócio. Mas pastel
por pastel, prefiro um destes ...

E tirou do prato um dos tais
pastéis de massa.

A verdade é que as antiguida­
des têm atraído o interesse de
muitos bons espíritos. Entre nós
dedicaram-se ao seu estudo ho­
mens como José Queirós, arqueó­
logo e pintor, que nos deixou tra­
balhos ainda hoje muito aprecia-­
dos, como «Olarias de Monte Si­
nay» e «Cerâmica Portuquesa»,
este último reeditado em edição
de luxo pelo Dr. Ricardo Espírito
Santo, que escreveu no respecti­
vo prefácio: «Quando eu era me­

nino (ainda não há muito tempo),
os coleccionadores de Arte, entre

nós, contavam-se pelos dedos ... »
Também Pedro Victorino, ar­

queólogo, publicou em 1930 um

interessante trabalho sobre «Ce­
râmica Portuquesa», enriquecido
com algumas instrutivas ilustra­

ções. Outros curiosos destas coi­
sas se lhes dedicaram ainda, co­

mo Reinaldo 'dos Santos, Diogo
de ,Macedo João Couto, Robert
Smith, que' estudou «A talha em

Portugal»; Silva Nascimento, que

publicou um interessante' traba­
lho sobre «Leitos e camilhas por­
tuquesas»: Alberto de Sousa,
Armando de Lucena, Joaquim de
Vasconcelos e até a ilustre se­

nhora D. Carolina Michadis -de
Vasconcelos, que nos deixou «Al­

gumas palavras a respeito dos

púcaros em Portugal». E já que
falei de cerâmica, aproveitarei a

oportunidade para transcrever

aqui de «O culto da Arte em

Port�gal», de Ramalho Ortigão,
estas palavras, a' que os Louleta­
nos, pelo menos os do meu tem-;
po. não ficarão decerto indiferen­
tes:
«Nenhum outro povo sabe tor­

near na roda do oleiro com mais
esbelteza e mais puro aticismo ,o
pote ou a bilha d� barro, a pu­
cara.:o gomi� e o pichel, de COIm­
bra, do Prado, de Mafra. de Re­
dondo, de Loulén.
Não sei se na nossa terra ain­

da hoje se trabalha em cerâmica.
Conheci al algumas olarias, todas
elas situadas para os lados da
Corredoura, perto do �emitério
velho. Era uma indústria regional,
de recursos sem dúvida modes­
tos, mas que mereceu ainda assim
aquela referência dum grande es­

critor.
.

Pena será pois que ela tenha
desaparecido... se é que desapa­
receu.

SECRETARIA NOTARIAL DE
LOUL'I!: - 1.° CARTóRIO -

NOTARIO: LICENCIADO
NUNO ANTONIO DA ROSA
PEREIRA DA SILVA.

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que neste Cartório e

no .livro de notas para escritu­
ras diversas, ,n.O B - 51, de fIs.
8, v» a 11, se. encontra exara­
da uma escritura de justificação
notarial, outorgada hoje, na

quai António Valérío Pires e,

mulher, Maria Bernarda Gon­
çalves, residentes no sitio de Pe­
reiras, freguesia de' Almansil,
concelho de Loulé, se declara­
ram donos e legitimos possui­
dores, oom exclusão de outrem,
dos seguintes prédios, todos no

sitio de Ferrarias, freguesia de
AImansil, concelho. de Loulé:
N.O 1 - Rústico, constítuído
por uma coure'a de terra de'
areia com pinheiros, que confina
do nascente com José Pires

ApolónIa. do Carmo, do norte

CORPOS GERENTI;S
DO LOULETANO
DESPORTOS CLUBE

com Joaquim de Sousa Matoso,
do poente OOm Manuel de Sou­
sa e do sul com Manuel António
Fernandes, inscrito na respec­
tiva matriz predial, em nome do

justificante marido, sob o ar­

tigo n.v 4; 642, com o valor ma­

tricial de 240$00 e declarado de

4000$00;
N.O 2 - Rústico, constítuído

por uma courela de terra. de
areia de semear, com pínheíros,
que confina do nascente e sul
"om Manuel Joaquim Bota, do
norte com Maria da Glória
eascalheira e do poente com

Manuel de Brito da Ponte, ins­
crito na respectiva matriz pre­
dial, em nome do justificante
marido, sob o artigo n.v 4 644,
com o valor matricial de 80$00
e declarado de 1 000$00;
N." 3 - Rústico, constítuído

por uma courela de terra de
areia de semear, corn árvores,
que confina do nascente com
Manuel de' S-ousa, do norte com

Manuel F'rancísco Neto, do poen­
te com Manuel de Brito da Fon­

te e : do sul com o prédio ante­

rior, inscrito na respectíva ma­

triz predial, em nome do justí­
ficante marido, sob o artigo n.s
4 645, com o- valor matricial de
120$00 e declarado de 1 000$00
- todos omissos n:a eonservatõ­
ria do registo predial deste con­
celho.
Que os dois primeiros prédios,

supra ídentíñcados lhes per-k tencem, por o justificante ma­
.

rido. os haver comprado, por
mero acordo verbal, em data im­

precisa de 1940 e pelo preço de,
100$00, a Manuel .Ianuárto e

mulher, Oertrudes Januárío, ca­

sados no regime de comunhão
geral de bens, residentes' em
Bristol, Estados Unidos da Amé­
rica do Norte; e

Que o terceiro prédio, supra
identificado, lhes pertence, por
o justificante marido o haver
comprado, também por mero

acordo verbal e pelo preço de
.

100$00, em data ímpreeísa do
mesmo ano de 1940, a Maria
da Glória Cascalheira e marido,
Francisco Entrudo, Ca."3';1lB se­

gundo o mesmo regime l:.e bens,
residentes na povoação e fregue­
sia de Quarteira, deste Conce­
lho; - nunca tendo, esses dois
rererídos contratos de compra
e venda, sido reduztdos a escri­
tura pública,

QUe desde aquella data de 1940,
eles justificantes, 'sempre pos­
suíram os identificados prédios,
em nome próprio, sem a menor

oposição, de quem quer que fosse
posse que sempre exerceram sem

interrupção e ostensivamente,
com conhecimento de toda a

gente, sendo por isso uma posse
pacifica, contínua' e pública, pelo
que também os adquiriram por
usucapíão, não tendo, todavia,
dadas as' formas de aquísíção,
documento que lhes permita fa­
zer a prova do seu direito. de

propriedade sobre os mesmos,
pelos meios normais.

Está conforme ao original,
não havendo na parte omil',da,
nada em contrário ou além do
que, se certifica.

Secreta'ria Notarial de Loulê,
14 de Maio de 1971

O 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

t
Agradecimento

. António Joaquim
Bolotinha

Sua família, desejando
evitar qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas de
todas as pessoas que, de
qualquer forma, comparti­
lharam da sua dor, vem

tornar público o seu mais
penhorado agradecnnento a

quantos se interessaram pe­
lo estado de saúde do sau­

doso extinto durante a

doença que o vitimou e bem
assim a todos aqueles que
o acompanharam à sua 'úl­
tima morada.

Comissionista
PRECISA-SE, para tra­

balhar nas praças do Algar­
ve com uma colecção de la­

nifícios, que conheça o «ra­

mo» e clientela.

INFORMA: ARMAmM

S:tmGIOS - AVEIRO.

Objectos achados
Encontram-se no Posto de

Loulé da P. S. P., e serão en­

tregues 'a quem prOV'8.r perten­
cer-lhes, os seguintes objectos:
- Um Guarda-chuva.
- Uma carteira de mão, de

s.enhora,· com 2 cédulas pessoais
de Joaq.uim Agostinho Quintino
dOo" Santos e outra de Maria
José Vieg.as, naturais de Que­
rença e Quarteira respectiva­
mente.
-

.

Uma camisola exterior de
menina.
- Uma camisola exterior de

criança.
- Uma luva de calte para

homem.
- Uns óculos para homem.
-:- Um par de luvas em calfe

para. homem.
- Um par 'de luvas para se­

nhora.
- Um colar de .pérolas para..

senhora,
- Vm sapato para cl"..ança.
- Vários porta - moedas para

homem e 'senhora, alguns com

peq.uenas importAnuias.
- Várias chaves.
- Uma pulseira em ouro com

as iniciais MSLB.

___---4

CINE-TEATRO
LOULETANO
FILMES A EXIBIR EM MAIO:

Dia 18 - O Réptil - 17 anos.

nia 20 - ChIsum, o Senhor
do .oeste - 12 anos.

Dia 22 - Sugar Colt e Guêr­
relros do .Sabará - 12 anos

Dia 23 - O Homem .orques­
tra - 12 anos.

Dia 25 - O �lã dos Homens
Violentos -- 17 anos.

Dia 27 - Quando o Jogo é
o Amor - 17 anos.

Dia 29 - A Lei do Zorro e

Prazer de Matar - 12 anos.

Dia 30 - último DomicUio
Conhecido - 17 anos.

-CICLISMO
Nacional de FWldo.
de Amadores-Juniores

. Na disputa desta competição,
qUe d-ecorreu na nossa provin­
cia, foram as seguintes as clas­
sificações obtidas pelos ciclis­
tas do Lo.uletano:

18. ° - Luis Farinha;,
20.° - Manuel Faleiro;
2l,0-José Ramos.
A vitória pertenceu a José

Martins, do Coelima e alinha­
ram 55 ciclistas do Louletano,
Tavira. Benfica, Sporting, Coe­

lima, :Porto e Sangalhos.

Reuniu, sob II presldência do
sr. Alberto Narciso Guerreiro, a

assembleia geral do Louletano
Desportos Clube.

Foram eleitos os novos corpos
gerentes, que tem a seguinte
constituição:
ASSEMBLEIA GERAL: Dr. João

Barros Madeira ( presidente);
Eng. Júlio Cristóvão Mealha
(vice-presidente); V. Manuel Cos­
ta Marques e Joaquim Manuel
Simão Martins (secretários).
DIRECÇÃO: Dr. Jacinto Duarte

(presidente); Álvaro da Cruz Flo­
ro (vice-presidente); Sebastião
Farrajota Mendes (tesoureiro);
Jaime Capitulo e José António
Rodrigues Viegas (secretários);
José Francisco, Albano Carvalho
da Silva, Osvaldo da Cruz Floro
e Bruno Adílio Coelho (vogais).
CONSELHO FISCAL: Eng.o Ven­

ceslau Pompílio da Cruz (presi­
dente); José de Sousa Gonçal­
ves (vogal) e Francisco de Sou­
sa Neto (relator).

cA VOZ DE LOUUb

N.O 466 -18-5-],971

Trespassa - se

Trespassa-se a antiga casa VI­
rote na Rue José Fernandes
Guerreiro por os proprietários
não poderem estar à testa do
negócio.
Dirigir a viúva de Virgilio

Conce'ção de Brlto - Rua José
Fernandes Guerreiro - LOUL€.

I Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANtJNCIO
2." Publicação

Pelo Juízo de Direito des­
ta comarca e 1.0 secção,
nos autos de acção com

processo sumário n.O 73/70,
em que é autor João Fer­
nandes Cabaço, casado, co­
merciante e proprietário, re­

sidente em Loulé e réus Ar­
tur Rodrigues Calado, cons­
trutor civil, residente no sí­
tio dos Corcitos, freguesia
dE! Querença, do concelho
de Loulé e mulher MARIA
ISABEL DE SOUSA COR­
REIA, doméstica, actualmen­
te em parte incerta de Fran­
ça e com a última residên­
cia conhecida no País, no

aludido sítio dós Corcitos, é
esta ré citada para contes­
tar, querendo,. d e ven d o

apresentar a sua defesa no

prazo de 10 dias, que come­

ça a correr depois de finda
a dilação de 30 dias, con­

tada da data da 2.0 e últi­
ma publicação deste anún­
cio, sob a cominação de
vir a ser condenada no pe­
dido bem como seu marido,
que o autor deduz no pro­
cesso e que consiste em os

réus serem condenados a

paç¡ar-Ihe a q u ant i a de
23 000$00 e juros já venci­
dos e vincendos, à taxa de
6% anual, até integral paga­
mento, proveniente de dívi­
da resoeitante a empréstimo
destinado a proveito comum

do casal e titulado por letra
de câmbio aceite pelo réu
marido, datada de 7-3-970
e vencida em 5-6-970.

Loulé, 23 de Abril de 1971

O Juiz de Direito,

(a) Ant6nio César Marques

O Escrivão de Direito,

(8) Jollo do Canno Semedo
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Licealano de. Sousa Correia, residente
em França.

Em 7, a sr.' D. Lahdelina Ca- llado da Piedade, residente em

'ILisboa,

FALECIMENTO

Fazem anos em Maio:
Em 14, o sr. Hélder Manuel

Martins Gonçalves, residente em

Coimbra.
Em 20, as meninas Maria José

Renda Guerreiro, residente em

Odivelas e Palmira Rosa Fonseca,
a sr.' D. Arménia Luís, residente
em França e o menino Bernardino
'Romeu Martins Caetano.

Em 21, o sr. Armando José
Mendonça Filhó, residente' em

Faro e a sr.' Q. Gertrudes Viegas
do Adro.

Em 22, a menina Maria de Fá­
tima de Jesus Gregório e os me­
ninos Vítor M8f'luel de Jesus Hor­
ta, residente em Johanesburg e

Pedro Tavares do Espírito Santo
e Silva, residente em Lisboa.

Em 23, a sr.' D. Silvia Casta­
nho Laginha e o sr. Basílio' do
Nascimento, residente em Faro,

Em 24, o sr. José António da
Piedade, residente na Austrália,
as meninas Maria Judite Rocheta
Firmino, residente na Austrália,
e Karém Azevedo Martins, resi­
dente em Austrália.

Em 25, os srs. Silvestre Rodri­
gues Seruca e Urbano Manuel
Amado Pontes, e a menina Ana
Cristina' de Sousa Madeira, resi­
dente em Moscavide.

Em 26, o sr. Filipe dos Santos
Guilherme, residente no.' Canadá
e a menina Branca Luísa Duarte
Cavaco e a sr.' D. Lucília Casano­
va, residente na América do Nor-
te., .

Em 27, o sr. Sebastião Pinto
Mendonça Garcia,'

Em 28, a sr.' D. Maria Teresa
Rua Espadinha Galo Estevens e

o sr. Valter Jerónimo Matias, re­

sidente na Amadora e a sr.' D.
Maria Celeste Almeida Pinheiro,
residente na Argentina.

'

Em 29, a s'r.' D. Maria Otília
Vaz de Barros Vasques, e o sr.

Florindo Lourenço da Palma, resi­
dentes em Boliqueime e a menina
Maria Madalena Guerreiro Ma­
rum,

Em 29, o menino Vítor Manuel
Laginha Madeira, residente na
Austrália.

Em 30, os srs. Fernando Maria
Domingues Bolotinha e Adelino
de Sousa Faísca, residente na Ve­
nezuela e o menino Raul José Vi­
cente de Brito e a menina Maria
da Ascensão Raminhos Madeira.

Em 31, o menino João Manuel
Bliebernicht Rocheta e Vítor
Mendonça Orega, residente na

Venezuela e o sr. Manuel Porte­
Ia, residenté nos E. U. da Améri­
ca, o sr. José Luís das Dores e

as sr." D. Donalda de Sousa Cor-
.

reia e D. Maria das Dores Baqui­
nho dos Santos.

mais próximos e melhor servidos
de transportes do que até aqui
tinham. E podem mais, o que é
muito importante nos dias de
hoje: Podem ter os filhos a es­
tudar mais perto de si, com me­

nos incómodos e perdas de tem­
po em viagens e mais acampa:
nhados pelo conforto e unidade
familiar de que os rapazes e fa­
mílias tanto carecem, nos primei­
ros anos em que a sua vida vai
ter as primeiras fases de liberta­
ção e, independência.

Felizmente, tudo de parabéns.
Loulé vai ter, já em Outubro,

a sua Secção Liceal.·
Concluídas as diligências para

.a aquisição, do Externato Infante
D. Henrique e com pleno êxito,
esperamos agora que os habitan­
tes de Loulé saibam, galharda­
mente, corresponder ao grande
benefício que o Ministro Veiga
Simão 'lhes outorgou, cumprido
fielmente a sua promessa.

Loulé, séde do maior e mais

Ensino, qualquer aluno, pois que
isso será considerado deserção e

falta de reconhecimento pelo bem
que lhes é concedido.

O estabelecimento desta Sec­
ção Liceal pode beneficiar conce­

lhos limítrofes como Albufeira e

Almodôvar e todas as freguesias
do Concelho desde Almancil ao

Ameixial, que vão ter uma possi­
bilidade de ter os seus filhos

populoso concelho do Algarve,
realiza um sonho que muitos dos
seus habitantes se esforçam' por
conseguir há mais de 4 ou 5 de­
zenas de anos. Vai ter um Liceu.

Que este estabelecimento de
ensino seja agora mantido com o

garbo e o orgulho que os louie­
tanos sabem pôr nas suas reali­
zações e que o novo estabeleci­
mento de ensino sirva de incita­
mento para uma maior congréga­
ção de boas vontades no senti­
do de reunir os alunos necessá­
rios, não só para a sua manuten­
ção, como ainda, para, em curto
espaço de tempo, aqui se minis­
trar, igualmente Q 3.0 ciclo.

E nada de propósitos divergen-
'

tes ou dissolventes no sentido de
tirar ao novo estabelecimento de

- Com a idade.de 76 anos, ta­
leceu há dias' em casa de sua re­

sidência, em Faro, a sr.' D. Tere­
za de Jesus Mestre, viúva do sr.

Virgílio José Mestre.
A saudosa extinta era mãe das

sr." Ô. Cecília de Jesus Mestre
e D. Maria Tereza Mestre, resi-'
dentes em Faro, Dr.' D. Maria
Graciette Mestre do Carmo Cha­
gas, Directora Técnica da Farmá­
cia Confiança, casada com o nos­

so prezado amigo e dedicado as­
sinante sr. Emídio do Carmo Cha­
gas, residentes em Loulé, e do
sr. Virgílio Leão Pires Mestre, ca­

sado com a sr.' D. Maria Baptis­
ta Fernandes Mestre e avó da
menina Lilita Maria Fernandes
Mestre e do menino Emídio Paulo
Mestre do Carmo Chagas.
A família, enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

José (heto
------

R. P�

Um Rancho
Folclórico

em Quorteiro

Algumas notasQUIRÊVAI
ACERCA DO 11.0 VOLUME DA
VERBO ENCICLOPÉDIA LUSO -

- BRASILEIRA DE CULTURA

Acaba de publicar-se o 11.0 vo­

so - Brasileira de Cultura, no to­
lume da Verbo Enciclopédia Lu­
tai de 937 páginas E! 1874 colu­
nas, com ilustrações a preto e a

quatro cores.

En-Ciclopédia que abrange to­
dos os campos .da cultura, inclui
artigos variadíssimos e actuais
sobre Literatura, História, Arte,
Direito, Economia, Geograf.ia, etc.
Este volume começa no vocá­

bulo IROQUESES e termina no

vocábulo LlBÂNIO. M e r e c e m

destaque especial os artigos so­

bre a Itália e sobre o Japão, que
preenchem respectivamente 43 e

34 páginas. Muitos outros artigos
do maior interesse vão-se .suce­

dendo ao longo do volume; cita­
mos apenas, por ordem alfabéti­
ca, mais os seguintes: ISLAMIS­
MO, JANSENISMO, JAZZ, JE­
SUS, JOGO, JOGOS, JUDEUS,
KANT, LATIM, LEI, LEIBNIZ.

O cançonetista José Cheta ac­

tuou, recentemente, num espec­
-

táculo de variedades,· realizado no
anexo do Hospital da Estrela, a

favor dos mutilados de guerra.
No final da sua intervenção, foi

o artista, nosso conhecido con­

terrâneo, convidado a deslocar-se
à Provincia da Guiné, pela Presi­
dente da Cruz Vermelha Portu­
guesa.

'

Dado que o espectáculo na­

quela Provincia é dedicado aos
nossos soldados, que se encon­

tram cumprindo as suas comis­
sões militares, desejamos que
José Cheta leve a todos eles,
através das suas canções, todo
o nosso carinho e toda a nossa

estima.
A «Voz de Loulé» faz votos de

uma óptima viagem para José
Cheta e de mais um êxito, agora
em Africa, entre tantos que já en­

riquecem o «palmarés» do artista.

AUTOMÓVEL
ROUBADO

A empresa' construtorá Algar­
vesol, que tem desenvolvido no­

tável actividade em Quarteira,
(onde já construiu mais de 100
vivendas e apartamentos) quer
dar agora mais um contributo pa­
ra a valorização turística de
Quarteira: constituir um Rancho
Folclórico privativo da orqaniza­
çâo, de cujos empregados serão
seleccionados os elementos ne­

cessários.
Com um ensaiador à altura e

uma vontade forte de contribuir
para a divulgação do rico folclore
algarvio, suas danças e cantares,
cremos que Algarvesol dará mais
um valioso contributo para a va­

lorização do turismo algarvio,
Que .as suas boas intenções se­

jam coroadas de grande êxito são
os nossos votos.

Junto do Cine Teatro Louleta­
no apareceu há dias um autornó­
.vel que fez chamar a atenção dos
agentes da P. S. P. por estar es­

tacionado em zona proibida.
Como estava em transgressão,

foi exercida vigilância sobre o

veículo e durante 6 dias, após o

que foram tomadas providências
para se localizar o seu proprietá-
rio.

,

,
Concluiu-se depois que o auto­

móvel (um Morris de modelo re­

cente) fora roubado ao sr. José
Manuel dos Santos Silva, de
Olhão e 'abandonado em Loulé.
Ignora-se ainda quem foram os

autores da proeza.

NASCIMENTO

Num quarto particular do Hos­
pital de Loulé, teve há dias o seu
bom sucesso, dande à luz uma

criança do sexo feminino, a sr.'
D. Nacionalinda Ponte Cavaco
Guerreiro, esposa do sr. Gilberto
Rodrigues Guerreiro, viajante da
firma Teodoro Gonçalves Silva e

residente no sítio da. Maritenda
São avós maternos a sr.' D.

Maria Antónia Guerreiro e o sr.

Agostinho Martins Cavaco e avós
paternos a sr.' D. Maria do Car­
mo Rodrigues e o s� José Gue�
reiro _ Costa.
A recém nascida receberá na

pia baptismal o nome de Ondina
Maria.
Aos felizes pais e avós, ende­

reçamos os nossos 'parbéns e vo­

tos de risonho futuro para a sua

descendente.
'

-,

VIII Jornada
sobre Betões
EM FARO

Brilhante Comunivação
do Eng. Lopes Serra na Comis.são,Regional
de pjaneamento (lona Sul) em ,Evora

•

FESTA
de confraternização
da firma Francisco
Martins Farrajota
& ·Filhos, Lda.

PARTIDAS E CHEGADAS

..
- Em gozo de licença, passou

alguns dias em Loulé o nosso

conterrâneo, prezado amigo e co­

laborador sr. Alferes Miliciano
Manuel Sequeira Afonso, que se

encontra na Guiné a cumprir os

seus deveres militares.

No dia 21, 'com início às 14
horas decorrerá DIO salão da
Junta Dístrttal de. Faro a «VIII
Jornada sobre Betões», no âm­
bito da campanha «A. segurança
na construção civil». Premeve ..a

a Associação Técnica de Indús­
tria do Cimento, especialmente
destinada aos técrucos das Câ­
maras Municipais, Bervíços Mu­

nícípalízados, Urbanização, Jun­
ta' Autónoma das Estradas e ou­

tros organismos oficiais corn res­
ponsabilídades na' fiscalização
de obras.

E'sta iniciativa conta com I()

alto patrocinio dos Ministros das
Obras Públicas e Comunicações
e do Interior, e processa-se em

moldes semelhantes às [orna-:
das realizadas em Lisboa, Porto,
Coimbra, Setúbal, Aveiro, San­
tarém e Leiria. O encontro será
dirigido pelo prof. eng o Joa­
quim da Conceição Sampaio, do
Laboratório de Ensaios de Ma­
teriais da Faculdade de Enge­
nharia da Universidade do Porto.

,

zada pela utilização de polos de
crescimento; '.

A progressiva especialização
da agricultura regional, de acordo
com as aptidões dõs solos e as
influências climáticas, numa ópti­
ca de concentração do investi-
mento.»

.

E mais adiante, ao enunciar o

espírito orientador, citou:"
«As orientações que hão-de

enquadrar a formulação das pro­
vidências destinadas a alcançar
os objectivos referidos terão em

conta as aspirações locais, a

compatibilidade entre as exigên­
cias impostas pela aceleração do
desenvolvirnento nacional e as

que respeitam ao progresso das
diferentes regiões, bem como as

potencialidades próprias 'de cada'
região. Tender-se-á, assim, a lon­
go prazo, para a atenuação das
disparidades regionais pela forma
mais favorável ao crescimento do
produto nacional, assegurando

(Oontinuação na 4." página)

Ao desbobinar o assunto, o

eng.o Lopes Serra, prlnclplou por
referir os objectivos do planea­
mento regional e que são:
«O objectivo fundamental do

planear¡nento é a harmonização do
crescimento à escala regional.
Dentro deste espírito, as actua­

ções a desenvolver serão condu­
zidas com vista aos seguintes
objectivos:

O equilíbrio da rede urbana,
com a finalidade de dotar as po­
pulações de equipamentos sócio­
-económicos mínimos, concen­

trados a distâncias razoáveis;
Expansão descentralizada da in­

dústria e dos serviços, concreti-

"LA �FONTAINE
ET SES FABLÊ8"

Graças à extraordlnárla expan­
são dos seus negócios, pensa­
mos poder afirmar que a firma
Fran.cisco Martins Farrajota & Fi­
lhos, .Ld.', da nossa praça, é hoje,
dentro da especialidade dos seus

'diversos sectores de actividade,
o mais importante estabelecimen­
to comercial do Algarve.
Como representantes de algu­

mas das mais importantes firmas
produtoras de géneros alimentí­
cios e de bebidas, fern sido pos­
sível cativar a melhor clientela da
nossa província .e imprimir um

surto de progresso comercial
que, como louletanos, nos apraz
registar.
A dinâmica actividade e visão

comercial dos seus sócios geren- ,

tes se deve a circunstância de o

volume de vendas da firma' Fran­
cisco. Martins Farrajota '& Filhos,
Ld.' estar registando, ano após
ano, um contínuo crescimento.
Mas é evidente que uma firma
não pode progredir apenas apoia­
da na acção duma gerência à al­
tura. É imprescindível que ela
conte, com uma equipa de traba­
lho que sinta a noção da respon­
sabilidade e tenha a consciência
das funções 'que desempenha'
dentro da organização. em que
desenvolve a sua actividade.
Portanto, só da conjugação de

esforços de todos os colaborado­
res é' possível fazer progredir
uma empresa, seje qual for a sua

dimensão.
E porque a firma Farrajota sen­

te que tem o apoio dos seus em­

pregados Ei sabe estimá-los é que
decidiu promover uma festa anual
de confraternização para que to­
dos se sintam mais em família e

formando, portanto, lima equipa
mais dedicada e homogenea.
Desta forma se pretendem

congregar esforços comuns cujos
benefícios terão reflexos indivi­
duais, visto que a firma sabe re­

cenhecer o mérito de que cada
um lhes dá o incentivo que me­

rece.

Dentro eo espírito de equipa
que caracterisa uma mútua con­

vivência, sócios e empregados
dos estabelecimentos Francisco

Foi este 00 titulo da conferên­
cia quê o Dr. Joaquim Maga­
lhães, reitor do Liceu Nacional
de Favo, proferiu na delegação
local da Aliança Francesa.

O orador evidenciou mais uma

vez toda a riqueza de conheci­

centos, que é sobejamente apre­
ciada, proporcionando uma atra­
'ente lição sobre tão marcada

.

figura e corrents da líteratura
f'rancesa..

Fazem anos em Junho:

Em '1, as sr." D. Maria José
,Simões Ramos, residente em Lis ..

boa, e D. Maria Aida Pinheiro Ra­
mos e Barros Santana.

Em 3, a menina' Maria Silvia
Caracol Castanho e os srs. Adeli­
no Francisco da Silva e Rodrigo
Santos Brito.

Em, 4, o menino Vítor Manuel
Pires Campina; residente na Ve­
nezuela.

Em 6, o sr. capitão Norberto
Amílcar Sousa Luís Ramos, resi ..
dente em Mafra e o sr. Laurenti-

•

.Actividades
de Hotelariada Escola

GRÉ)YlIO 8 Turismo do AigarV6de ,JNuma das saías da Escola
Hotelaria e' Turismo do Algarve
realizou-se há dias uma reunião
de Chefes de Contabilidade e

Pessoal dos Hotéis do Algarve.
Assistiram a esta reunião os

srs. Horácio Cavaco Guerréiro em

representação do Presidente da
Comissão Regional .de . Turismo
do Algarve, Dr. José Manuel Tei­
xeira Gomes Pearce de Azevedo;
Dr. Manuel Carvalho Parente, De­
legado do Instituto Nacional do
Trabalho; Manuel Pereira Montei­
ro, Adjunto do Delegado do Ins­
tttuto Nacional do Trabalho; Dr.

.Oontínuação na 4." página)

Missão Científico
da Holanda no Algarve

dos Industriais
de Hotelaria
do Algarve

Banco Nacional
Ultramarino

BRINCADEIRAS
PERIOOSASInícía muíto em breve as suas

actividades o Grémio dos Indus­
tríaís de Hotelaria' do Algarve,
cujo alvará de constituíção tem
a data de 7 de Abril. A respec­
tiva Comissão Directiva foi já
supeí'íormente homologada e é
constítuída pelos sis. Aníbal de
Sousa Guerreiro, Joaquim Ca­
brita Neto, Eng.o Orey Cunha,
Reinaldo de Almeida, António
Monteiro, José Inácio Dias e

José sancnes.

A fauna e flora da zona oos­
tetra do Algarve foram objecto
de estudo por parte de um grupo
de bíologístas holandeses. Cons­
títuíarn este grupo, que era che­
fiado pelo Dr. Werverd, Sub­
director do Museu Nacional de
História Natural da Holanda,
quatro biologistas holandeses.
Acompanharam-nos os cientis­
tas portugueses Dr." D, Maria
José de Figueiredo, subdírectora
do Instituto de Biologia Mari­
tima e Drs,

.

Pedro Ferreira e

Rui Cachola, delegado e subde­
legado deste departamento cien­
tifico no Algarve,

Por virtude dos Serviços de'

Inspecção foi assumír a gerên­
cia do B. N, U. em Elvas o nos ..

so prezado amigo e colaborador
si, Raul Rafael Pinto.'
Em SUa substítuíção assu­

miu a gerência de Loulé, o sr.

Júlio Pedroso Queirós, gerente
do mesmo Banco em Setúbal.

A destroca efectuou-se há pou­
cos dias e já temos de novo, en­

tre nós o nosso estimado cola­
borador.

Numa destas noites dois agen­
tes da P. S. P. de Loulé, notaram
que 3 «engraçados» andavam de
motorizada percorrendo com ve­

locidade as principais ruas da vi­
Ia, transgreçlindo assim os regu­
lamentos de trânsito. Esse facto
justificou que os agentes os man ..

dassem parar, no que não foram
obedecidos.

Os agentes deram mais urnas
voltas na esperança de os encon­

trarem de novo, mas acabaram
por ficar impressionados com o

espectáculo que se lhes deparou:
a motorizada enfeixara-se debai­
xo de um camião estacionado e

o respectivo condutor ficara em
estado

-

muito melindroso, sendo
de supor que teria tido morte ins­
tantânea se não fora o facto de
usar capacete.

.

Mais sorte, porém, tiveram os

2 transportados que momentos
antes se tinham apeado devido à
presença das autoridades.

O desastre ocorreu naturalmen­
te devido à precipitação da fuga.
A vítima é o sr. Celestino Fer­

nandes Martins, casado, de 26
anos de idade e residente no sf­
tio dos Quartos (Loulé).

•

Também ainda muito recente­
mente se registou um grave de­
sastre de viação no sítio das

�

Benfarras, que provocou a morte

do sr. Alfredo Martins de Sousa
Pascoal, de 48 anos de idade,
que deixou viúva a sr.' D. Maria
de Lourdes Guerreiro Vieira e um

filho menor de 15 anos.
A motorizada em que seguia

chocou violentamente contra uma

furgoneta e o ciclista faleceu no

hospital de Loulé.
E a lista negra não páral

IVOCHIC
V

O
C.

• Telef. 62400

ALMOÇO
de Confraternização
AlgarYia na Casa
do Algarve em Lisboa

ZÉ e IVONECHICO Telefones úteis
ae LOULÉPart'wipam ao Ex.mo Público (1. inau"

guração do seu novo estabelecimento de:

LOUÇAS, VIDROS, PORCELANAS,
Iz.¡OX, ARTIGOS REGIONAlS,
ESMALTES, PLÁSTICOS

Bombeiros Municipais ... 6270.2
Polícia Segurança Pública 62775
Guarda Nac. Hepublicana' 62782
Central Eléctrica 62661
Hospital da Misericórdia. 62013

e 62014
H
I

C

Vai a nossa Casa Regional em

Lisboa, realizar, no próximo dia

29 do corrente, o seu tradicional

almoço de Confraternização, pa­
ra o qual já se encontram inscri­

tos inúmeros Sócios, podendo
também inscrever-se os que ainda
não sejam Sócios da Casa'.
Serão convidados de honra,

para este almoço, um alto funcio­
nário da Direcção Geral do Tu ..

rismo e o Presidente e Director­
-Delegado da Comissão Regional
de Turismo do Algarve, respecti­
vamente srs. Dr, José Manuel
Pearce de Azevedo e Eng.o Olias
Maldonado,

As inscrições podem ser fei­
tas na Secretaria da Casa .do Al­

garve, Rua Capelo, 5 - 2,0, Dt.",
-das 14,30 às 20 horas, ou pelo
telefone 32240.

situado 'na

Av. José da Costa Mealha, 10 - A

(junto ao Café Barreíroa)

onde aguardam a visita de todos os

clientes .e amigos.

(Continuação na 4." página)

Terreno - Compra-seseus

Grande varíedade de artigos para brindes
. e para uso doméstico

Agentes e distribuidores do vibra­
dor electrónico

(ARREDORES DE LOUL� - ALMANCIL)

Pretende-se comprar terreno até 10$00 m2, que se situe
nas proximidades de Loulé, Almancil-Poço ou 'Almancil-Gare ..

Os interessados devem enviar informações do local do
terreno e comunicação de estradasalcatroadas e se está den­
tro de autorização para construir casas par turistas.

Tratar com Brito Manuel _:_ 1, Rue Ernest Renan St.
Ouen (93) - FRANCE.

COUSSIN
ELECTRONIC

Francisco José Andrade de. SCX',¿sa

,iJ!aria Ivone M. Oorreia dt- Sousa


